
semanário 
à quinta-feira 

    
eita 

presa 150800 0, 7Scuros 

anca 

CAMPEÃO 
províncias 

2º Série |Ano 2 |Nº 103]| 14 de Setembro de 2000 Jedição AVEINO mec Lino Vinhal| epristase Regivoz 

estudo revela 

  

  

Consumo de droga 
aumenta em Aveiro 
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Manuel Malícia, Delegado Regional do IPJ 
    

  

No IPJ não há 
“jobs for the boys” 
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Quase metade da população mundial vive com menos de 440 escudos por dia 
A pobreza atinge quase metade da po- 

pulação mundial, com 2,8 mil milhões de 
pessoas a viverem com menos de dois dóla- 
res (cerca de 40 escudos) por dia, segun- 
do o Relatório do Desenvolvimento Mun- 
dial 2000/2001, do Banco Mundial. 

Um quinto da população mundial, es- 
timada em seis mil milhões de pessoas, so- 
brevive mesmo com menos de um dólar 
(240 escudos) por dia, com 1,2 mil mi- 
lhões de pessoas a viverem nessa situação de 
extrema pobreza, 44 por cento das quais 
no sul da Ásia. 

Segundo o relatório, subordinado ao 
tema “Aracando à pobreza”, o rendimento 

por habitante dos 20 países mais ricos é 37 
vezes superior à média dos 20 mais pobres, 
uma diferença que duplicou nos últimos 
40 anos. 

O relatório salienta o agravamento das 
desigualdades no mundo, quer entre paí- 
ses, quer dentro de um mesmo país, obser- 
vando que o número de pobres tem au- 
mentado de forma ininterrupta na África 
Subsahariana, na Ásia Meridional e na 
Amética Latina. 

Nos países da Europa de Leste e Ásia 
Central em transição para economias de 
mercado o número dos que vivem em situ- 
ação de pobreza multplicou-se por vinte 

nos últimos anos, segundo o relatório, 
O Banco Mundial salienta que a po- 

breza não se caracteriza apenas pelos baixos 
rendimentos e fraco nível de consumo mas 
também pela falta de educação c cuidados 
de saúde e mal nutrição, entre outros as- 
pecros. Metade das crianças dos países po- 
bres sofrem de má nutrição. 

O relatório foi elaborado depois de equi- 
pas ligadas ao Banco Mundial terem ouvi- 
do relaros de mais de 60 mil pessoas po- 
bres, homens e mulheres de 
consultas a governos, organizações não go- 
vernamentais, grupos da sociedade civil, 

e institutos de i ç 
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Aveiro: 

R. Domingos Carrancho, 1 
(mesmo em frente aos Arcos) 
Telef. 234 426 923 - Fax 234 423 983 

e-mail: ilhaveiroG mail.teleweb.pt 

International House 100.000 alunos 
80.000 pessoas estudam hoje em dia 
nas Escolas de Línguas International House. 
15.000 pessoas estudam outras linguas 
como 

100.000 boas razões para aprender línguas na 

  

O INTERNATIONAL HOUSE 

124 escolas em 32 países 

Porque aprender línguas é importante... 

Ílhavo: 
Largo do Município, 16 5.000 professores de línguas são formados 
Telef. 234 325 605 - Fax 234 325 605 anualmente nos Centros de formação da In- 

ternational House. 

  

  

TECTOS FALSOS * TECTOS DECORATIVOS 
ISOLAÇÃO TÉRMICA E ACÚSTICA * PINTURA 

ELECTRICIDADE * DIVISÓRIAS 
Em Aveiro: R. de Anadia, 77 - VILA JOVEM 

Telem. 937 544 390) 

  
R. do Areeiro, 14 
PÓVOA DO FORNO  
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sumário chamar Cavaguismo, — Biologia, na Universida- Tema: Foi recente- cer umo profunda re- com o exextremo-es 
um certo culto da per- de de Coimbra. Se ti- mente publicado pelo flexão pelo que de  querdo do clube auri- 
sonalidade, uma for- vesse, hoje, umo pro- Instituto Português da preocupante retratam. negro. 

&ê mo autoritária e pou- posta paro ser profissi Droga e da Toxicode- páginas 12 13 página 17 
co diologante com a onal de Remo; «não pendência um extenso 

sociedade civil. Essa pensava duas vezes». — trabalho de informa- Saúde: Acabou 
forma originou, junto Rule Alexandro Pais Cos- ção estatístico que re- Velhas Glórias: de chegor a Portugal 
do minha geração, to, tem23anoseconsi- vela dados resultantes Começou o carreira um novo creme vege- 
uma forte reacção dera que o maior parte da intervenção dos de futebolista nos tal paro barrar, que 

contra este modo de  dosremadoresnãocon- serviços públicos com — principiantes do Spor- | contribui pora a redu- 
concebera vido em — seguecontiliarostreinos responsabilidade no — ting Clube de Portu- | ção do colesterol 
sociedode». Esta se- com as aulas, e desis- aplicação prótico do gal. Tinho 13 anos Testes clínicos com- 

Entrevista da Se- mono falémos com tem logo no primeiro sistema e controlo de - Hoje, José Manuel | provam que o consu- 
mana: Filiado no Por- Manuel Malícia, Dele- ano. Mas, para esto re- drogas. Ramos da Conceição | mo de 20g/dia de Be- 
tido Socialista desde | gado Regional do Ins- madora residente no Fi- Os dodos agora tem 57 onose muitos cel pro.activ, como 
1990, logo após as — tituto da Juventude e — gueira- da- Foz, reinar reunidos reflectem a — saudades dos tempos — porte de uma alimen- 
eleições autárquicas, membro da Assem- só incentivo a treinor vertente “visível” duma que passou no Beira tação saudável, per- 
atribui essa opção po- bleia Municipal de mais. O Remo éumvi- - realidade que com: Mor, clube em que vi- | mite uma redução do 
lítica a «uma reacção Santa Maria da Feira. ciol» Gostaria de parti- porta vertentes “escon- veu cinco épocas de colesterol LDL (mau 

geracional a um con- páginas 3,4e5 — ciparnosJogos Olímpi-  didos”, e embora - futebol. Foi sobre os — colesterol), em média 
ceito de sociedade que cos, mas é uma meto apresentando núme- — “velhos tempos” e do  10-15%, em apenas 
estava implícito naqui- Aveiro: Rema hó já muito difícil de alcançar. ros relativos o 1998 futebol dos nossos — três semanas. 
lo que sê convencionou 10 anos e é finalista de página 7 não deixom de mere- dias que conversámos página 22 

  

     

  

ouvindo as nossas gentes FG: Não muito. Isto, pessoas abusam um boca- 
porque os nadadores sal do. No entanto, nem to- 
vadores são poucos paraas das são assim. Há pessoas 

& várias zonas que têm de e pessoas. Umas olham 
vigiar, Depois, sou da opi- para a bandeira e respei- 
nião de que, à hora do al tam. Outras nem sequer 
moço, por exemplo, as olham. Não podemos es- 
bandeiras axadrezadas  quecer que o mar nunca 
nunca deveriam estar ex- | está calmo, mesmo quan- 
postas. Nesta altura, era do a bandeira está verde. 
importance haver sempre Por isso, esta bandeira de- 

O Verão está a chegar ao fim e com ele 
terminam as férias de muitas pessoas. 

um nadador salvador que veria estar sempre acompa- 
fizesse avigilância da praia. nhada da amarela. 

As praias são, muitas vezes, 0 local CP: Aponte algu- CP: Eno que diz res- 
escolhido para “esquecer” os dias de As minhas férias já termi- | objectos que nos possam — mas soluções para os — peito à protecção so- 

trabalho. Contudo, nem todas naram.Fui uma semanaa magoar. Há três ou quatro próximos anos. lorê As pessoas já es- 
à praia, porque gosto muito anos, as praias tinham um FG:As soluções pasa- tão consciencializa- 

Digilã ssaçãos odeio Elo do dor OR pie O pad dpi 08 aiyincialmente, por dos? 
lância e a limpe: | ASSÉMO, o rderiãopritilirnemsuf” nialmente, quando passe” — melhores instrumentos de FC: Sim. Hoje em di, 

factores primordiais para que OS nem desportos radicais. O amos na areia, já notamos trabalho e por um maior as pessoas já têm uma 
banhistas se sintam segurose — Verioéaminhaestaçãodo — queelaestámaislimpa As número de nadadores que or informação sobre aqui- 

  

satisfeitos. Para sabermos como está o ano preferida. bandeiras azuis contribuí- pudessem valer a determi- lo que possa vir a aconte- 
estado das nossas fulámos com CP: O que tema ram, também, emuito, nadas situações que ocor-  cercaso não se protejam do 

- Rilipe Carvalho, um jovem de 23 anos, dizer sobre o estado para que esta situação se rem em simultâneo. — sol. Quando vamos à praia 
boteleiro de de das nossas praias? 5 alterasse. A Barra éa mi CP: As pessoas têm notamos que as pessoas já 

FC: Já estiveram pio- nha praia de eleição e, na cuidado? Respeitamas levam um guarda-sol, um 
2 e residente em Aveiro. (e, Hoje em dia, já pode- minha opinião, a bandeira regras de segurança? pára-vento e o protector 

CAMPEÃO DAS As férias também. Foi mos andar descalços na azul foi bem atribuída. FC; Nem por isso. O solar. Estão mais conscien- 

PROVÍNCIAS (CP): O — muitas vezes à ERR Pçaas praia sem nos preocupar- CP: As praios estão mesmo acôntece, por  cializadas para o perigo do 
Verão está a terminar. Filipe Carvalho (FC): mos com vidros ou outros bem vigiadas? exemplo, nas estradas. As cancro na pele. 
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Avelha lógica do emprego 
para toda a vida falin 

Filiado no Partido Socialista desde 1990, logo após as eleições autárquicas, atribui essa duo política a “uma reacção geracional 
a um conceito de sociedade que estava que se chamar Cavaqui: um certo culto da 

personalidade, uma forma autoritária e pouco  dialogante com a sociedade civil. Essa forma originou, junto da minha geração, 
uma forte reacção contra este modo de conceber a vida em sociedade”, Mas esta opção teve também um pouco, ou muito, a ver com 
a formação pessoal na ha de um conjunto de convicções, de Epis e de valores, sao Hesr áquilo a que num passado 

“pessoa: recente se ifi de ligados a os, 
de esbírito aberto e muitos deles próximo do a que se chamava a teologia da libertação” 

Is 

       
   
   

        

Arménio Bajouca religiosas, deve dar para contributo para conse- menos eu não me afirmo CP — E dez anos de- : g Pp: 1 p ! 
ajudar a transformar-a  guir ajudar a melhorar o dentro dessa corrente, pois acha que esses 

Campeão das Pro- e um acompanhamento sociedade, mundo e a transformar a onde acima daquele pri- valores se enquadram 
víncias (CP) - Uma edu- muito directo de pessoas CP-Absorveuessas realidade social. Estes va- | mado colectivo do libera- nos ideais socialistas? 
cação de base religio- que assumiam que mais | influências dos forma-  lores de esquerda foram lismo há o do humanis- MO — Preocupa-me 
sa conduzia, normal- importante do que a hie- - dores? assimilados porum jovem | mo. E 

cá E sa. Continua na pág. se: 
mente, à defesa de va- rarquia da Igreja, do que MO — Foi isso mes- que pensou que mdhor 
lores tradicionais de os dogmas e as conven- mo, € atendendo a que forma de poder participar 
diratia ções religiosas ou as cren- parte deles eram pessoas na sociedade era dar o ETTA OA Ta 

Manuel Oliveira ças individuais, era a par- que tiveram contacto com seu contributo junto de VIVENDA DE LUXO 

(MO) - Durante o pert- — ticipação social e o con- realidades desfavorecidas um Parrido Político como ARREDORES DE AVEIRO 
odo da minha formação tita que cada ae) cce pit fui éo E Ed CONTACTAR O PRÓPRIO 
pessoal tive um contacto pelo facro e ter convicções motivado para dar um onde não há, ou pelo 91 846 5733      
  

a 29 de Outubro - Parque de Feiras e Exposições de Aveiro 

3º Salão de Decoração, Mobiliário e Iluminação 
PRE ERRO 

4 ECOREXFEIRAS 
FEIRAS DE QUALIDADE 

   

wwe 

Horário - Seg. a Sex.: 19h00 - 23h00 - Fins de Semana: 15h00 - 24h00



entrevista 

Continuação da pág. ant 

à 
imenso esta rendência vida dos nossos Ro 
colectiva para um libera- “dãos. 
lismo quase alucinante e CP - E objectivos 

que condiciona tudo na políticos? 
vida, que pode levar a O — Digo muito 
desequilíbrios sociais em claramente que não tenho 
que a lei do mais forte se objectivos políticos pes- 
sobrepõe à dignidade in soais. Tenho vontade de 
dividual. Vivemos um dar o meu contributo 

neodarwinismo social em para a construção de uma 
que mais importante do sociedade que é de todos, 
que a vida, que o bem- mas sempre inserido 
estar individual ea parti- numa lógica de equipa. 
lha da cidadania, se ca- CP - Quais são os 

minha para um bem-es- grandes projectos, ou 
rar económico, para o. programas, do IP] nes- 
sucesso profissional, pas- te ano 2000? 
sando por cima de tudo MO - O Instituto 
e de todos em nome de intervém em três grandes 
causas que são as do di- áreas: associarivismo, in- 
nheiro. Em termos ge- formação e social. Sobre 
rais, a causa de algumas associativismo pode di- 
multinacionais que têm  zer-se que o IPJ tem o 
uma perspectiva globali- melhor progtama de 
zante da sociedade apoio criado em Portugal 

CP -Vê a sociedade para apoiar a dinâmica 
actual com uma preo- local e regional. 
cupação de bem-estar CP - Vamos então 

imediato sem preocu- — poraí.. 
pações de futuro? MO - Este programa 

MO - Se pegarmos - tem merecido os mais ras- 
em questões relacionadas gados elogios e só é pos- 
com o património ou a  sível concretizá-lo dada a 
ecologia, vemos que co- co-responsabilização en- 
meça à existir no seio dos tres parceiros é que, face 
mais jovens preocupações ao seu sucesso, está a ser 

muito fortes nesta maté- seguido por muitas Cã- 
ria. Sente-se à necessida-  maras Municipais. Mais 
de de inverter os discur- uma vez o IPJ abriu o ca- 

sos direccionando-os não minho e permite que as 
apenas para as questões autarquias percebam a 
do dia-a-dia mas tam- | necessidade de apoiar o 
bém para a preservação movimento associativo e 
das espécies, para o equi- em especial o associativis- 

  

   

líbrio ecológico, para a mo juvenil. 
necessidade das socieda- No momento em que 
des se organizarem sem à “se diz que o poder local é 
criação de focos de exclu- a instância do poder que 
são, de marginalidade ou se encontra mais próxima 
de destruição daquilo que o cidadão e que melhor 
é a autenticidade e dig- 
nidade do homem. 

CP — Para si, quais 

são os grandes desafi- 

os da política? 
MO — Conseguir 

transformar a realidade e 
melhorar o dia-a-dia das 
pessoas. O grande pro- 
blema é quando a políti- 
ca se torna um fim em si 
mesmo € não tem como 

gere nesta matéria muito 
concreta, provou-se que 
um organismo do Esra- 
do, como o IPJ, conse- 
guiu criar, concretizar e 
gerir um programa que é 

muito mais eficaz e mui- 

to mais próximo das re- 
ais necessidades das asso- 
ciações, como é o progra- 
ma PAZ. E ainda bem 
que as autarquias estão a 

Manvel Malícia 

Banda desenhada, 
literatura e cinema 

- três grandes paixões 

Manuel José Costa Oliveira “Malícia”, de 35 anos, 
natural e Ovar e residente em Santa Maria da Feira, é 
casado, com dois filhos (uma rapariga de 7 anos e um 
rapaz com 3), licenciado em Linguas e Literaturas 
Modernas pela Faculdade de Letras do Porto, e está a 
concluir a tese de mestrado em Cultura Portuguesa, 
coordenada pelo Prof. Arnaldo Saraiva. 

Profissionalmente é professor do ensino secundá- 
rio, efectivo dos quadros da ES de Arouca e em ter- 
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da semana [Manuel Malícia] 
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sociedade da informação, 
e o IPJ, atento a este fe- 
nómeno, aposta cada vez 
mais na criação de con- 
dições para chegar ao 
maior número de jovens, 
independentemente da 
condição financeira, situ- 
ação geográfica ou pelo 
interesse ou não pelos 
programas da juventude. 
Para isso temos criado 

postos de informação ju- 
venil. Simultaneamente 
estamos a alargar a parti- 
cipação dos jovens nos 

nossos através 
das novas tecnologias. É 
importante saber que o 
programa Férias em Mo- 
vimento foi o primeiro no 
seio-da administração 
pública a utilizar o co- 
mércio electrónico. Se no 
mundo empresarial este 
é um dado adquirido 
também é verdade que o 
IP] acompanhou a diná- 

seguir o nosso modelo. 
CP-E qual tem sido 

o nível de adesões? 
MO - Nos últimos 

anos têm vindo à crescer. 
Nos últimos anos as can- 

didaturas ao programa 
PAZ foram em número 
de 80, v com um mon- 
tante que atingiu os 300 
mil contos. Há também 

um fenómeno de grande 
crescimento no Registo 
Nacional de Associações 
Juvenis, por parte de as- 
sociações do distrito e 
Aveiro. Neste espaço de 
quatro anos, as associa- 
ções duplicaram o que 
reafirma uma forte ade- 
são à filosofia de promo- 
ção do associativismo ju- 
venil definida pela Secre- 
taria de Estado da Juven- 
tude, mas também de 
que, no quadro da admi- 
nistração pública o IP] é, 
infelizmente, dos únicos 
que estão a apoiar de for mica civil inaugurando 
ma clara o associativismo uma nova fase de relacio- 
juvenil. namento entre os cida- 

CP — Falemos agora dãose o Estado através do 
da área da Informa- modelo que aplicou para 

a gestão deste programa. 
CPA utilização as 

novas tecnologias fica 
por esse prog: 

ão... 
MO - Este é o gran- 

de desafio para os pró 
mos anos. V 

   

mos e participação pública foi vereador em regime de 
permanência da CM de Ovar, é Delegado Regional 
do Instituto da Juventude e membro da Assembleia 
Municipal de Santa Maria da Feira, em substituição 
de Miguel Miranda. Foi dirigente associativo no Clu- 
be Recreativo de Arada (Futebol) e da Associação 
Desportiva Ovarense (Basquetebol), como Presidente 
do Conselho Fiscal. Desportivamente falando gosta 
de Futebol e de Natação. 

Na Televisão vê desporto, preferencialmente fure- 
bol, basquetebol « automobilismo (Fórmula 1) e não 
perde os espaços informativos, a Contra-Informação, 
os ciclos de cinema da RTP2 e também os programas 
culturais do mesmo canal. Sobre o Big Brother diz 
que “é um reafirmar da nova lógica introduzia na co 

  

  

MO — Não, não fica. 

Poderíamos falar do Pro- 
grama de Apoio às Asso- 
ciações Juvenis em que o 
IPJ criou condições para 
a apresentação de candi- 
daturas à administração 
central utilizando as no- 
vas tecnologias, resultan- 
do numa diminuição da 
carga burocrática, numa 
simplificação de proces- 
sos, mas há, por outro 
lado uma nova linguagem 
que começa a ser utili 
da no seio do associativi 

mo juvenil. E aqui, mais 
uma vez, demos prova de 
queestamos à frente. Não 
me lembro que alguma 
das autarquias do distri- 
to de Aveiro utilize as 
novas tecnologias para a 
formalização de candida- 
turas aos seus programas. 
Isto significa também que 
a velha linguagem de que 
o Estado anda a reboque 
da realidade local não é 
completamente verdade, 

de sucesso, como o pro- 
grama OTL que envolve 
mais de 2000 jovens com 
cerca de 300 projectos e 
com grande sucesso, 
como felizmente tem 
comprovado; se tem pro- 
gramas como o de mobi- 
lidade e intercâmbio no 

espaço continental, que 
permite um melhor co- 
nhecimento e aproxima- 
ção entre os jovens entre 
as associações; se tem pro- 
gramas que estimulam o 
voluntariado c a solidari- 
edade social como o JVS, 
também é verdade que 
nos últimos tempos o [PJ 
alargou o seu espaço de 
intervenção a outras áre- 
as importantes para os 
jovens portugueses. 

CP — Por exemplo? 
MO - A área da sexu- 

alidade, que é uma da- 
quelas em que é mais ur- 
gente intervir. O IPJ 
criou o Gabinete de 
Apoio à Sexualidade Ju- 

CP-O que estáa — venilequeem Aveiro tem 
ser feito na área soci- acompanhado os jovens 

al? de uma forma eficaz na 
MO - Esta é uma — prevenção, no aconselha 

área nova na intervenção mento e também na de- 
do 1PJ. Se o Instituto 

tem programas de gran- ; co 

      

municação social, o voyerismo, em que já se não sabe 
o que é público e o que é privado, com uma grande 
promiscuidade e uma disponibilidade colectiva para 
o mexerico e para o vasculhar da intimidade, o que 
acho que é preocupante para os próximos tempos”. 

É um apaixonado por banda desenhada e por au- 
tores portugueses e dada a sua área de licenciatura, a 
literatura, há uma marca muito presente da poesia, 
especialmente com António Ramos Rosa, Herberto 
Helder, Jorge de Sena e Mário Cesarini, entre outros. 
Gosta também de ficção. 

No cinema, diz-se um apaixonado por Splielberg, 
um fascínio que lhe ficou da adolescência, mas tem 
rambém alguma inquietação com os filmes de Woody 
Allen. 
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entrevista da semana [Manuel Malícia] e ainda 

Continuação da póg. anterior prego, por exemplo. O lado e que éum bom in- em que é necessária uma e 
programa AGIR, de par: dicativo' de crescimento reforma de mentalidade 

tecção de doenças que — ceria com o Instituto de | económico. das famílias para direcci- 
não seriam facilmente Emprego e financiado CP - Acredita que onarem os seus filhos ou 
detectáveis. É uma inter- pelo Fundo Social Euro- — istovemajudararesol- as suas vocações, para 
venção numa área fulcral peu, tem funcionado nos vero problema doem-  áreasem que possa ser ga- 
dos jovens portugueses, últimos anos com bons prego? rantida a sua realização 
que possibilita a forma- resultados, especialmen- MO — Antes de mais — pessoal e profissional, 
ção e o acompanhamen- re porque conseguimos é preciso atentar em que | mas onde haja também 
ro na descoberta o corpo, aliar a formação continua a velha lógica do empre- uma contrapartida eco- Só faz sentido conceber uma organização desde que 
mas também no relacio- ao desempenho no mun- go para toda a vida faliu. nómica que permita viver | ela esteja ao serviço dos homens, e para isso é necessário 
namento cuidado com os do empresarial, Ao jovem | O importante neste mo- com boas condições. estar atento a fenómenos como a igualdade, a solidarieda- 
outros jovens evitando é possibilitado um está- mento é que o jovem crie CP — Para concluir, | de, a defesa e a partilha daquilo que achamos mais essen- 
doenças e alguns riscos gio durante um período “o seu próprio currículo, um balanço da activi- | cial, que é a vida e a dignidade da condição humana. 
que nesta fase deveriam | em que assumimos pa- procure um aperfeiçoa- dade nestes quatro No nosso distrito há várias Câmaras Municipais que 
ser evitados. gâmento por inteiro. O mento continuo eaposte anos. procuraram o nosso modelo e aplicaram-no nos seus con- 

Actuando essencial- que se pretende, acima e na mobilidade como fac- MO — Mais impor- | celhos com algumas nuances, com as respectivas adapra- 
mente junto dos jovens rudo, é que no final des- tor de sucesso profissio- tante do que fazer um | ções locais, mas assumindo acima de tudo o princípio de 
da Universidade, vemos se período o jovem seja nal. balanço pessoal eu permi- financiar projectos e deixar a lógica do subsídio às associa- 

que o serviço tem aumen- inserido no mercado e CP - Caminhamos — to-me dizer que a equipa | cões. 
tado gradualmente. Du- trabalho, Por um lado para o fim da doutori- que lidero nesta delega- No Gabinete « Apoio à Sexualidade, há uma mai- 
rante o período lectivo os possibilita-se uma expe- ce? ção regional, tem conse- | or frequência de raparigas e sobretudo de jovens universi- 
índices de parricipação  riência, estamos a valori- MO - Talvez. Nos — guido os sus objectivos. | árias. Isto não tem nada a ver com tabus masculinos mas 
são bastante satisfatórios. zar o seu currículo cao últimos anos, fruto de Ao nível técnico o IPJ de | cim com uma maior densidade populacional das mulhe- 
É preciso ter em conta — mesmo tempo tambéma — uma lógica de massifica- Aveiro tem dos técnicos | res no Campus Universitário. Reconheço que a tendência 
que este Gabinete não criar condições para que ção do'ensino e da pro- mais conhecedores da re- | masculina é para desvalorizar alguns cuidados básicos que 
tem uma lógica de mas- “as empresas apoiem cada cura constante de lucros alidade juvenil, e com | uma matéria tão sensível como à sexualidade deve impor. 
sificação, tipo Centro e — vez mais os jovens nos por parre das instituições uma característica única O programa Juventude vai avançar um pouco por 
Saúde. Trata-se de um seus quadros. A título de | de ensino superior cria- que nãq encontrei em | todos os concelhos do distrito, disponibilizando-nos para 
atendimento personaliza- exemplo, em cada dez ram-semuitoscursossem — nenhum outro serviço, | realizar sessões que visem a mobilização de jovens e associ- 
“do c individualizado per- jovens que participaram que o mercado de traba- que é uma disponibilida- | ações para esta estratégia comum de afirmação de Porru- 
mitindo que a utilização no programa AGIR no. lho tivesse capacidade de de para a mudança e | gal na Europa e aproximação dos jovens do distrito de 
deste Gabinete seja tam- último ano, cercade nove absorção. Isto aliado a um uma flexibilidade pesso- Aveiro a esta nova realidade europeia 
bém uma forma de rela- ficaram inseridos no mer- conceito errado, por par- al para realizar projectos É com muito orgulho que digo que o EURO-2004 
cionamento muito pesso- cado de trabalho. Isso é te das famílias, dessa tal seja em que circunstân- | veio para Portugal também pela capacidade de organiza- 
alentreostécnicosdesaú- | resultado da dinâmica — dourorice quando a gran- cia for. O IP] não tem | ção do IP), Foi pedido, para “seduzir” a Comissão que 
de e os jovens. empresarial e da capaci- de carência está ao nível adjuntos e não há aqui analisava a nossa candidatura, que se levassem 36.000 jo- 

CP — Outras áreas | dade de absorção que o | intermédio, ao nível téc- | pessoas nomeadas. Não | vens para o Estádio do Jamor, para o logotipo humano. 
de intervenção social? recido empresarial do dis: nico e quadros especiali- há jobs for the boys no | Do distrito de Aveiro foram 2.000. Por isso digo que o IPJ 

MO — A área do em-  trito de Aveiro tem reve-  zados. Esta é uma área TP). é o organismo do Estado mais próximo dos cidadãos. 

  
  

Multinacional da Indústria de Equipamento Auto- 
móvel, lider Europeu no seu-sectore de actividade, 

pretende admitir para as suas fábricas: 

COSTUREIRAS 
* Escolaridade Obrigatória 
* Disponibilidade para trabalhar por turnos 

* Disponibilidade Imediata ' 

  

MONTADORES DE PEÇAS 
* Escolaridade Obrigatória 
* Disponibilidade para trabalhar por turnos 
* Disponibilidade Imediata 

SOLDADORES 
*9.º ano 

* Experiência na função 
* Disponibilidade para trabalhar por turnos 

* Disponibilidade Imediata 

Bertrand Faure + Ecla 

Os candidatos devem-se dirigir para inscrição à: 

Direcção de Recursos Humanos 
Bertrand Faure - Equipamentos para Automóveis, Lda. 
Rua Comendador Rainho - Apartdo 61 

3701-953 S. João da Madeira Codex 

Apoio: 
Baviera, S.A.        
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Aveiro [dia-a-dia] 

  

  

outro circulava num ciclo- concentração e animação 
dia motor. Os jovens foram de insufláveis e, meia hora 

interceptados pela PSP mais tarde, teve início 
0. Ee numa operação realizada uma demonstração de gi- 

em vátias ruas da cidade. nástica. O futebol ocupou, 
F ai também, à manhã des- 

Destino: Santo portiva, com a participa- 
a Castelo de Antão ção das Escolinhas do Bei- 
va i Mar € com uma exibi- A de Fi a = Em representação da de pa fealizoo uma ção de andebol pelos ate- 

ministra da Saúde, Manu- dio paras pessoasda. tas de São Berardo. A pa- 
elaArcanjo,o Governador rceira idade. À viagem, tinagem, a capoeira, o bas- 
Civil de Aveiro, Antero com destino a Santo Am. querebol, com a partcipa- 
Gaspar, visitou oficial. (ão (Batalha), teve para. ção dos atletas seniores do 
mente o novo Centro de à obsipatória no Sam. Aveiro Basquete, e, ainda, : le gem obrigatória no San. a Saúde de Castelo de Pai ía de Fárima. Os pas. O futebol foram as acrivi- 

  

  

  

va, em funcionamento FAN : dades escolhidas para pre- 
desde o pasado mês de ee SET 
arço. iva de Santiago. 

A visfta contou com a No final, houve uma 
presença do presidente da dia distribuição de lembran- 
Administração Regional —>>—> > qse um sorteio de bolas 
de Side do Cento, Jos 7/A 9 autogrfadas polos ade 
as Es dado CE nd 

da Sub-Região de Saúde Amjero Gaspar e ra Mar e pelos atletas do 
de Aveiro, Diamantino Fernando Gomes Aveiro Basquete. 

M. 

Caaiimáiio queul * em Arouca Concurso de Pesca 
issntos ÃO mca O Governador Civil o 

: de Aveiro, Antero Gaspar, ae tos, à Centro de Saúde de A Praias da Costa E u na visita que o 
o E et ie cla | Nonnies Darren 

pa se de dar Administração Interna, — tam-se Ep qeu 
Essa o gesdas Fernando Gomes, efec- seram gg or É 
RAS O ui, cgi ccuêalio de di nie 

freguesis AR esportiva de Mar Mu- 
lho. o iniciou-se nicípio de Ílhavo — Rota 

no dps En Degas e pois 

dao que e ds q Paços do concelho e com dotes de pescadores e, ao 
ocorreu no IP5, no senti- : ! Art y as estate do Livro de. mesmo tempo, diverti 
a a no Honrado Municipocdos.  remae no evento, cuja 

Contratos-Programa para “O RgAnaiAs 

Odo vaca BESISTO à consrução dos Plides. da Aociação Call e 
excesso de velocidade ou. portivos de Santa Eulália, Nóspordva os liga do cmo = —Cltie é Cód Antero) No fas ne Cóngiénios 
docadolado asganaa pr E Luanda Pronta do sede O mes ficaram, também, a Participação. 
er os separa- conhecer a planta referen- 
a a pera” te 20 local onde ftura- 
Caciâuáipus empata” Dei será construído o dia 

quartel da GNR. O pro- num poste de elecrricida- : Rca AR | 
dE grama términou com a To 

visita às obras do Estádio 

  

  
  

  

Municipal e às Piscinas 
dia Municipais. ia são 

08 “1º Concentração | sabor do vento 
= +] Desportiva de A Ria de Aveiro foi, 

Santiago” uma vez mais, o cenário 
do bis o que ba Cr tra 

A PSP de Aveiro dete- | to “Continuar Santiago rei RR, 
ve três indivíduos, de 18, | Griné”, realizou-se, no ” Da 
23 e 25 anos, que circula Recinto Desportivo de E e é 
an pet cama de cond |O SanaAO GAVE ppa EO OVIdO COR htc a te pela Região de Turismo Concentração Desportiv o tração Desportiva E 

Os dois indivíduos de Santiago”. ada 
mais velhos conduziam vi- O programa começou A 
aturas ligeiras enquanto o às 10 horas, com uma o poitionanido dna 

gens derara beleza, os. (Aveiro) esteve presente objectivosadinamização da 
moliceiros invadiram a numa reunião que se rea Câmara de Comércio e In- 
Riae “encheram” os olhos lizou na Escola n.º 2 (Es- — dústrias do Centro e dotar 
de todos aqueles que as- colado Adro). Aalteração o organismo de condições 
sistiram ao desfile das em- do horário escolar, ascon- necessárias para apoiar as 

barcações. dições deaberturada nova empresas do centro do 
escola, os serviços de refei- país, o CEC tem-se mos- 

Beira-mar em ção e a ocupação dos tem- trado como uma “arma” 
pos livres, após o final das essencial na concretização 

Os fescejos em honra aulas, foram alguns pontos de algumas acções que 
da Nossa Senhora das Fe. discutidos na reunião. facilitam o trabalho dos 
bres, padroeira dos mar- empresários. 
nose das gentesdabei- BJ deteve alegado 
ra-mar, terminaram. O incendiário que Aveiro levou 
último diade festasfoipre- — actuava em Viseu gastronomia 

enchido com várias inter- Umhomemde35anos regional a Sala- 
pretações realizadas pelo foi detido pela Polícia Judi-  manca 
Grupo de Xailes de Avei- ciária por alegado fogo pos- A Região de Turismo 
ro, Os aveirenses pude- to, movido por sentimen- da Rota da Luz esteve pre 
ram, também, assistir a ros de vingança, informou «ente com uma mostra de 
uma arruada com músi- fonte policial. produtos da gastronomia 
cos que percorreram o De acordo com infor- regional aveirense, na Fei- 
bairro da beira-mar e que, mações da Inspecção de ra de Agricultura de Sala- 
deram por encerrada a Aveiro da PJ, o homem, manca (Espani 

homenagem à Nossa Se- pedreiro de profissão, foi A convite da organi- 
nhora das Febres. identificado e detido como zação, a Rota da Luz par- 

resumível autor de cinco ticipou na Feira com um 
Desfile em vesti- Eine lê iicêndis dor ani apresentou 
dos de chita tal, atcados na zona de S. alguns dos mais caracre- 

O Salão da Igreja das Pedro do Sul. tísticos produtos gastro- 
Quintãs foi palco para De acordo com aquela nómicos da região (leitão 
um concurso de vestidos - polícia, «o detido, já com assado da Bairrada, ovos- 
de chita. O espectáculo, antecedentes criminais, terá moles de Aveiro, entre 
realizado pela Associação agido, pelo menos num outros) e material promo- 
Social, Cultural e Recrea- dos casos, movido por sen- cional da região. 
tiva das Quintãs — Pro-  timentos de vingança». 

  

  

quintás -, contou com a Dois dos incêndios, que 
participação de concor-  deflagraram em Agosto, dia 
rentes femininas comida- obrigaamaintervençãode 

des até aos 12. meios aéreos. O detido foi 13 
já submetido a inerroga- 

Aveiro em ex- tório judicial, tendo o juiz > 077 
7 decidido aplicar-lhe prisão Murtosa recebeu 

E cu ao a Capoulas Santos 
  

  

exposição de fotografias, E O Governador Civil 
patente ao público, des- dia de Aveiro, Antero Gaspar, 
deu pasádo mes de “as | participou na visita que 
Agosto, na Galeria Muni- 72 o ministro da Agricultu- 
cipalde Aveiro. Daauto — — é | sa do Desenvolvimento 
riade Juan Hidalgo e Can- lê Rural e das Pescas, Ca- 
dy Lopesino, um casal de Eleição de COPOS pontas Santos, e o secre- 
nacionalidade espanhola, tário de Estado das Pes- 
a exposição retrata tudo O Conselho Empresa cas, José Apolinário, efec- 

aquilo que fiz parte da Ria tal do Centro (CEC) reu-  riaram à Murtosa. 

  

de Aveiro: os moliceiros, — miuseeckgeu paosanos O programa contou os pescadores, à cas e, 2000, 2091 é 2002, 08. com a asinatura do Pro- 
também, a própria luz.” Novos corpos geren tocolo entre o IEADAP e 

Almeia Rodrigues, re as entidades bancárias 
= presentante da Associação sobre a Linha de Crédito 

dia Industrial da Região de para a reestruturação de 
—————— | Viseu, foi o líder da única dívidas das empresas do 

I7 lisra apresentada a sufrágio sector das pescas que se 
pertencendo, também, a realizou, pelas 11 horas,   
Valdemar Coutinho, presi- na Fábrica de Conservas 

Reunião de dente da Associação Indus- da Murtosa. Meia hora 
O coli (Dado defso do ade ataca ane 

A Associação de Pais (ADA) um lugar na vice: sentação do “Guia da In- 
das Escolas da Vera Cruz da dústria Transformadora 

Tendo como principais da Pesca de Portugal”. 
  

  

Diceleciano Palma 

Peisdedos Machado 
ADVOGADO 

Travessa do Governo Civil, 4 - 1º Esq. 
Tel. 234381068 - Fax 234422184 

3810-118 Aveiro     

| é 'oFyrãS so 
Um mundo para o seu bebé e criança 

ones entanto fem E» 

APRESENTAÇÃO DA NOVA coLecção 
Edifício Maçãs (junto ao pavilhão gimnodesportivo) - ANADIA - Telef. 231 516 201 
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Jovens talentos 
  

Em Portugal, o remo 
é uma utopia! 

Rema há já 10 anos e é finalista de Biologia, na 
Universidade de Coimbra. Se tivesse, hoje, uma proposta 

para ser profissional de Remo, «não pensava duas vezes». 
Rute Alexandra Pais Costa, tem 23 anos e considera que a 

maior parte dos remadores não consegue conciliar os 
treinos com as aulas, e desistem logo no primeiro ano. Mas, 
para esta remadora residente na Figueira- da- Foz, «treinar 

só incentiva a treinar mais. O Remo é um vício!» Gostaria de 
participar nos Jogos Olímpicos, uma meta muito difícil de 

Nuno Peixinho/Rui Vicente 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS: 

Como e quando é que foi o seu pri- 
meiro contacto com esta modalida- 

de? Quando é que, finalmente, se 
decidiu a seguir em frente? Por- 

quê? 
Rute Costa: Eu tinha, mais ou me- 

nos 13 anos, quando comecei a remar. 
Foi no Ginásio Figueirense, porque o 
meu pai estava ligado ao clube e in- 
centivou-me a ir tentar. Já tinha expe- 
rimentado outras modalidades dentro 

do clube, e, como o Remo surgiu de 
niovo nesse ano, eu decidi começar a 

treinar, jaúitamente com uma atriga! 
Comecei como iniciada de segunda, 

í'mas só'comécei a levar o Remo mais à 
sério, quando cheguei à juvenil de se- 
gunda. Nessa altura comecei a treinar 
mais; “mas ainda sem grandes perspec- 
tivas de fumro. Em júnior, já comecei 

a pensar um, bocado mais alio;aresta- 
belecer certos objectivos, como por 
exemplo, representar a selecção. Só no 
ano passado é que fui remar para'o 
Galitos, porque já conhecia alguns ade 
tas, das competições a nível nacional, 
e porque o treinador, o Boico, mé agra- 
dava bastante, 

CP: Lembra-se da sua primeira 
vitória, num campeonato ou tor- 
neio? Que perspectivas lhe deu na 
modalidade e para a vida? 

RC: Sempre me foi relativamente 
Ficil alcançar títulos nas provas em que 
participava. Só quando cheguei a 
sénior é que comecei a perceber o ver- 
dadeiro valor de trabalhar para ganhar 
O facto de me deparar com mais difi- 
culdades e com maior competitividade, 
por encontrar atletas cinco ou seis anos 
mais velhos e com mais experiência de 
Remo, obrigou-me a trcinar mais para 
conseguir ganhar. Também o facto de 
começar a entrar em competições in- 

= 

alcançar. 

ternacionais, me abriu horizontes no 
Remo, porque é necessário um espíri- 
to completamente diferente das pro- 
vas nacionais, e é muito mais compli- 
cado alcançar lugares cimeiros. Mas 
aquele que eu considero o meu me- 
lhor resultado, apesar de já ter conse- 
guido muitos títulos à nível nacional, 
foi, há dois anos, na “Taça das Nações”, 
um campeonato do mundo de sub-23, 
onde consegui alcançar o quarto lugar. 

CP: O Remo é uma modalidade 
com fortes tradições em Aveiro. 
Qual é o seu estado actual? 

RC: O Remo é uma modalidade 
“méitó exigente e, talvez por isso, se ve- 
rifique um decréscimo do número de 
atleras: Mas isso não se verifica só em 
Aveiro, o que é um reflexo do estado 
da modalidade, a nível nacional. Nes- 
ta modalidade, os frutos não são, ime- 
diatamente, recolhidos. É preciso sa- 
ber esperar algum tempo. 

CP: A prática do Remo é apenas 
um gosto ou pensa, um dia, fazer 
dela uma profissão? É possível fazê- 
lo? , 

RC: Em Portugal, o Remo é um 
desporto amador, Por isso, é muito di- 
fícil ser-se profissional. Se lose por 
vontade própria, não pensava duas ve- 
2es, e sem dúvida nenhuma, opraria 
por fazer do Remo a minha futura pro- 
fissão. Por enquanto, em Portugal, ain- 
da não existem profissionais, e é mui- 
to dificil ir remar para o estrangeiro. 
Não é que nunca tenha pensado nis- 
so, mas é quase um sonho... 

CP: Quanto a patrocínios...esta 

modalidade tem apoios suficien- 
tes? 

RC: Sinceramente, não estou mui- 
toidentro desse assunto, mas acho que, 
de um modo geral, não há grandes 
patrocínios, a não ser para algumas 

    

  

provas, mas que são esporádicos. Tam- 
bém existem alguns apoios na compra 
de barcos, mas não é nada que afecte, 
directamente, os remadores. Há al- 
guns remadores patrocinados em Por- 
tugal, mas não são patrocínios que lhes 
garantam uma forma de vida, Permi- 
tem principalmente, adquirir mate- 
rial. 

CP: Para além do Remo, existe 
mais alguma actividade que lhe des- 
perte interesse? 

RC: Como já tinha dito, o Remo é 
uma modalidade muito exigente, tan- 
to em termos de desgaste físico como 
psicológico, mas, principalmente, é 
algo a que temos que dedicar muito 
tempo. Por isso, não tenho muitos tem- 
pos livres. No caso excepcional de ter 
que desistir do Remo, dedicar-me-ia-a 
outro desporto náúrico, talvez a Vela. 

  

CP: Tem alguma admiração es- 
pecial por algum remador, que pos- 

sa, até, seguir como modelo? 

RC: No Remo português, é-me di- 
ficil nomear alguémo A nível internaci- 
onal, há muitos remadores a que: gos- 
taria- de me assemelhar, mas nenhum 
em particular. Não sigo nenhum mo- 
delo, tento apenas dar o meu melhor. 

CP: E a si, já a consideram como 
um modelo? 

RC: Talvez a nível das camadas mais 
jovens, seja considerada como modelo, 
e até depositam muitas expectativas em 
mim, de cada vez que vou a uma pro- 
va. 

   

CP: É difícil conciliar as aulas com 
os treinos e, principalmente, com as 
competições, quando estas são fora? 

RC: São poucos os que, como eu, 
conseguem tirar um curso superior e 
continuar a remar e a ganhar títulos. À 
maior parte dos remadores, chega ao 

primeiro ano da universidade e desis- 
te de remar. É muito importante con- 
seguir conciliar o desporto com as au- 
las, mesmo com as provas e os treinos 
bidiários. Penso que é sempre posst- 
vel conciliar. 

CP: Que cuidados especiais 
deve ter um praticante de Remo 
para ter sucesso? 

RC: No seguimento do que eu es- 
tava a dizer, o que é importante é con- 
seguir conciliar tudo e descansar bas- 
tante. Mas os cuidados a ter, não são 

uma preocupação constante, São 

aqueles que todos temos que ter, pór 
exemplo, se temos que nos levantar 
cedo, não vamos sair na noite anteri- 

or, porque precisamos de descansar, 
para termos rendimento. É claro que 
temos que respeitar uma alimentação 

minimamente cuidada. 

CP: Está satisfeita com o clube 

onde, actualmente, treina? Já teve 

propostas de outros? 
RC: Em termos de instalações, não 

tenho muitas razões de queixa. Não são 
as melhores, mas também já tive pio- 
res! Tanto a qualidade dos barcos, 
como do restante material, é bastante 
boa. Quanto ao terreno de treinos, a 
ria, está sempre sujeita marés ea ven- 
tos, o que não proporciona-as melho- 
res condições “de treino. Mas estes fac- 
tores são alheios ao clube, são condi- 

ções só ultrapassáveis com a constru- 
ção de-uma pista. Relativamente às 
capacidades que este clube tem de lan- 
çar bons atletas, não tenho a mínima 
dúvida de que o pode e faz. E aprovei- 
to para agradecer ao clube todos os 
meios que puseram, logo desde o iní- 
cio, à minha disposição, e a confiança 
que todos, desde os remadores à di- 
recção, depositaram em mim. Gosto 
muito de remar nos Galitos, e descjo 
o melhor para o clube. 

    
  

      

  

    

CENTRO MÉDICO-CIRÚRGICO DO CRUZEIRO, LD ORG 
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breves Aveiro 

Na última reunião do executivo aveirense foi aapli- 
cação da derrama com uma taxa de 10% da colecta o IRC. Foi 
ainda deliberada a aplicação da raxa de 19% na Contribuição Au- 
tárquica, o que corresponde a uma receita na ordem dos 700 mil 
contos. 
Relativamente à derrama, Albert Souto manifestou que esa 

verba deveria “ser afectada à construção do novo Parque Municipal 
de Feiras, na valorização das zonas industriais, nas acessibilidades e 
saneamento, em obras de requalificação urbana e aquisição do 
imóvel da Jenónimo Pereira Campos”. 

Segundo apurámos, só a compra da Jerónimo Pereira Cam- 
pos poderá custar à Câmara mais de um milhão e meio e contos, 
acrescida da responsabilidade da aurarquia arcar com a construção 
de instalações novas para o Instituto de Emprego e Formação 
ProfisionalA posição de Alberto Souto mereria a contescção 

dos vereadores Maria Antónia Pinho e Melo e Belmiro Couto, 
pelo recurso, na derrama, rasa máxima permitia, por um do, e 
pela diversidade de aplicações desse capiral, mani re insu- 
ficiente ané para à aquisição da JPC. 
Presidências Abertas 
em 8. Jacinto e Oliveirinha 

Na linha de aoção da aurarquia aveirense mais duas prsidên- 
cas abercas vão ter lugar Assim, em 28 de Setembro, a freguesia 
de S. Jacinto vai receber a visita do executivo. Em 2 de Oumbro 

expeciativas 
O protocolo de criação da Polícia Municipal de Aveiro que o 

município assina com o poder central revela uma frustração em 
relação às expectativas criadas. De facto apenas 70 mil contos serão 

pela muela, sendo 35 mil contos em 2000 e 35 
mil em 2001, verbas consideradas manifestamente insuficientes 

para a instalação, equipamento e preparação dos efectivos que, 
também estes, serão em número menor do que o inicialmente 
previsto. 10 polícias municipais em 2000 e mais 10 em 2001 são 
considerados insuficientes para as necessidades da autarquia, que 
pão sopa animo Eu “não chega sequer para a mis- 

de fiscalização”. 
Loja tre mas antes armar 
da Câmara 

Afinal alguma da área os antigos armazéns da Câmara, junto 
ao Estádio Mário Duarte, não vão ser utilizadas, num funuro pró- 
ximo, para a desejada ampliação dos serviços do Hospital e Aveiro. 
A Câmara, na sequência da anuência do Hespia, decidiu agora 

ceiler temporariamente uma área dos antigos armazéns gerais para 
a instalação da Loja Amarela do Beira-Mar. Aquele espaço será, 
assim, utilizado na venda de arrigos e merchandizing dos auri- 

Re RODE goi 
Essa cedência, aplaudida por Bemiro Couto, mersceria uma 

caítica do mesmo vereador, pelo ficro de “afinal a urgência das 
Urgências não ter passado de um acto e chantagem do Director 

do Hospital, já que as obras não se visumbram num espaço de 
dois an ess gn ua fora de maripuar à dio   “di Co id ação ea of ter de ha- 
ver um maior cuidado “com essas formas de pressão”. 

Compeão dos províncias 
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Aveiro 
  

Para a Concelhia do PS; 

  

Ulisses Manuel abandona 
a “corrida” em busca da unidade 

   
Figura carismática do cleitoral mesmo que à 

Partido Social Democrata, tida tenhamos a consci 
em Aveiro, Ulisses Manu- cia que vamos ganhar, se 
ed, regressado de Moçam- sentirmos que no dia a se- 

guir vamos ter mais proble- bique, preparava-se para 
mas dentro de casa do que assumir a liderança da Co- 

missão Política Concelhia, fora de casa. Portanto, à 
actualmentea possede Bri- minha saída da comida ées- 
taldo Rodrigues. Inespera-  sencialmente paracriar con- 
damente, ou talvez não, dições para ver se é possível 
Ulisses Manuel bateu com criar uma candidatura de 

unidade, sem constrangi- 
mentos, sem qualquer es 
pécie de exigência seja de 
quem for” 

Ulisses Pereira não dei- 

xou de referir ao nosso j 
nal que o S. Bernardo tam- 
bém lhe vai ocupar mais 
tempo do. que inicialmen- 
te previra, e por outro lado 
também a família não esta- 
ria assim tão motivada para 
um novo envolvimento 

com o PSD porque, na sua 
opinião, “sofreu algum tipo 
de consequência da minha 
abertura para ser um mili- 

a porta e disse que não ao 
encabeçar de uma lista... 

E explica-nos porquê: 
— “O meu abandono 

da corrida para a presidên- 
cia da concelhia do PSD 
ficou a dever-se, essencial- 
mente, a eu não sentir que 
o Partido, em Aveiro, tem 
que encontrar uma plata- 
forma de unidade, Não 
vale a pena ganhar eleições. 

se depois não houver cam- 
po para desenvolver os 
projectos em que acredi- 
tamos e que sentimos que 

sejam os mais adequados 

  

para o Partido e para Avei- tante partidário d corpo in- 
ro. teiro e não esquece algumas 

Regressado de Mo- coisas que aconteceram” 
cambique, Ulisses Manu- - Há algum desencan- 
eltinhaa esperança de que to pessoal? — quisemos sa- 
algumas coisas estivessem er. 
diferentes... e disse-nos - Não. Muito entusias- 

mado e naturalmente que 
vou continuar a exercer as 

pensar que “não vale a 
pena entrar num processo 

que tem condições para ser 
ou não presidente da con- 
celhia do PSD. Mas há uma. 

coisa que não possó deixar 
de lhe referir: encontramos 
sucessivamente, no PSD, 

pessoas que dizem que não 
querem nada, que têm ca- 
racterísticas mais rurais ou 

menos rurais, mas depois, 
quando há as decisões, 
quando éo tempo de esco- 
Iher, seja deputado, seja ve- 
reador, estão sempre lá... É 
esseespírito que em de aca- 
bar no PSD de Aveiro. E 

por eu sentir que esse espi- 
rito ainda está profunda- 
mente enraizado, nas con- 
versas de café de todos os 

dias, que eu entendi que é 
muito mais importante 

para a minha saúde pesso- 
al, neste momento encarar 
de uma forma mais deci- 

-Não sei. Faço votos - dida outro tipo de desafi- 
para que sim. Seja quem for os e outro tipo de projec- 

o candidato que consiga tos”. 
encontrar esse apoio con- Como para bom en-- 
sensual, terá o meu apoio. tendedor meia palavra bas- 

funções de Conselheiro 
Nacional e manter-me-ei 
acrivo, mas quanto baste re- 
lativamente ao exercicio de 

funções de dirceção a nível 
dos órgãos concelhios”. 

- Acha que as “guerras 
intestinas” a nível nacional 

influenciam a vida partidá- 
ria local? 

- Aqui que acontece a 
nível nacional acaba por 
também não estimular 
muitos dos nossos miliran- 
tesaintervirem na vidacon- 
celhia da forma como to- 

dos nós gostariamos. Penso 
que acaba por ter algum 
reflexo embora não tenha 
nada a ver com minha de- 

cisão 

- Na sua opinião vis- 
lumbra-se um apazigua- 
menro da vida interna do 
Partido? 

  

Se o meu esforço de desis- ta, Ulisses Manuel não pre 
tir para que os outros cons- | cisa dizer mais nada para 
truam esse projecto de uni- criticar de forma aberta e 
dade não for conseguido, 
namuralmente que também 
terei uma a dizer e 
direi quem é que entendo 

frontal o status quo do Par- 
tido que, após seis anos de 
ausência do país nada de 

novo lhe mostra. 

Distinção brasileira para Antero Gaspar 
“Viemos aqui para homenagear uma figura sin- 

gela, um homem público, acima de tudo um po- 
lítico de escol. Viemos para lhe dizer que o eco 
das suas palavras não chega tão somente a Lisboa 
ou a Bruxelas, ele chega também ao Brasil, ao Rio 
de Janeiro, especialmente ag coração dos jovens 
luso-descententes” — foi com estas palavras que o 
Dr. Carlos Alberto, Presidente da Beneficência Por- 
tuguesa, iniciou o discurso do acto formal da en- 
trega do galardão “Tiradentes”, a mais alta insig- 
nia atribuída pela Assembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro, ao governador Civil de Aveiro, Antero 

Gaspar. 
Disse ainda que a presença de toda a comitiva 

significava um agradecimento por “tudo o que tem 
feito pela comunidade portuguesa, Este momen- 
to nos aproxima mais, faz-nos mais irmãos”. 

Antero Gaspar realçou o significado da ceri- 
mónia e “no campo das relações de intercâmbio, 
do desejo e das vontades de portugueses e brasi- 
leiros numa noya fase da vida entre os dois paí- 

ses", confessando-se honrado pelo privilégio de ser 
sido destinguido pela Assembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro que já há um ano atrás lhe outorgara o 
título de Cidadão Honorário, reconhecendo que “há 
uma responsabilidade com as expectativas criadas 
com estas distinções, não apenas junto dos cidadãos 
do Rio de Janeiro como das populações do distrito 
de Aveiro e das comunidades porruguesas e luso- 
brasileiras”. 

Para além das proclamações retóricas de patri- 
mónios comuns que eram o discurso do passado, 
“ultrapassámos essa fase e estamos hoje à criar um 
conjunto de relações, que eram quase inexistentes 
aos vários níveis, e hoje conseguimos alterar essa pa- 
radoxal pobreza das relações bilaterais entre as duas 
nações irmãs, e ocupamos hoje o quarro lugar dos 
países estrangeiros investidores no Brasil”, referiu 
Antero Gaspar. 

De referir que a comitiva brasileira que percorre 
agora alguns pontos do nosso país integra cerca de 
mil jovens luso-descententes. 

  

PAULO TORRES 
CONSULTORIA E GESTÃO EMPRESARIAL. LDA. 
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agenda 
15 às 17 horas, no infan- 

tário da Santa Casa da 

Misericórdia de Ovar. 

porcelana, por Elvira 
Gonçalves, das 15 às 18 
horas, no Espaço Aberto 

+ “A Hora do Conto”, — — Santa Casa da Miseri- 
pelas 16 horas, na Bibli-  córdia de Ovar. 
oteca do Parrinho, em S. + Ateliers “Ideias Vivas” 
João da Madeira. — curso de Artes Plásti- 

cas -, por Rosa Bela 
Cruz, no Espaço Aberto 
— Santa Casa da Miseri- 
córdia de Ovar. 
+ 3º Grande Prémio de 
Adlerismo do CFLU/Fes- 
tas de Santa Maria, no 
Parque de Santa Maria 
de Lamas (Santa Maria 
da Feira). 

   

+ dia 17 Procissão na 
Ria em honra da Senho- 
ra dos Navegantes. O 
desfile fluvial está mar- 
cado para as 15 horas, 
Com a partida do Cais 
dos Bacalhoeiros, na Ga- 

com a Orquestra Gul- fanha da Nazaré (Ílhavo). 
benkian, às22horas,no + Pôr do Sol Cultural 
Grande Auditório do com um recital de vio- 
Europarque, em Santa loncelo pelo duo Cristi- 
Maria da Feira. na Coelho e Vicente 
+ Fim de semana des- Chuaqui. O concerto 
portivo com torneios de está marcado para as 18 

F 

  
de 15 a 20 de Setembro 

sa Senhora da Luz, na 
Légua (Ílhavo). 
+ Espectáculo musical 

| + dia 15 Encerramen- 
to do VI Estágio de Bai 
lado e Dança de Aveiro 
com um espectáculo 
marcado para as 21 ho- 
ras, no Grande Auditó- 

rio do Centro Cultural e 
de Congressos de Aveiro. 
k “Teatro de rua pelo 
“Grupo de Teatro Joa- 

+ dia 19 “A Hora do 
Conto”, na Biblioteca 
Municipal de Vale de 
Cambra. 

  

   
  

  

na”, às 21,30 horas, no malha, desportos radi- horas, no Foyer do Gran- Ê 
arraial de Paços de Bran- cais c atletismo com o de Auditório do Euro- + dia 20 Espectáculo 
dão (Santa Maria da Fei- circuito D, António, Os parque de Santa Maria musical com um concer- 

ra) desportos realizam-se no da Feira. to do duo Marina & Vla- 
+ “Oficinas de Expres- arraial de Paçosde Bran- + Danças de salão (ni- dimir (violino e piano), 
são”, às 14,30 horas, na dão, em Santa Maria da vel Il)pela Academia Pe: às 21,30 horas, na Casa 
Biblioteca Municipal de Feira. dro Sousa, das 18 às 20 da Juventude de Aveiro. 

Vale de Cambra. + Desfolhada à Antiga, 
às 21,30 horas, nas Ter- 
mas das Caldas de S. 
Jorge -. Sociedade de 
Turismo de Santa Ma- 

ria da Feira. 

“Tai Chi” pelo mes- 
tre Luís Rodrigues, das 

horas, no Espaço Aberto 
— Santa Casa da Miseri- 
córdia de Ovar. 
k Feira das Antiguida- 
des, no Mercado Muni- 
cipal de Ovar. 

+ Bordados por Irene 
Polónia, das 15 às 18 
horas, no Espaço Aberto 
— Santa casa da Miseri- 
córdia em Ovar. 
k Feira dos 20, no Lar- 
go do Rossio, em Santa 
Maria da Feira. 

+ dia 16 Noitc do 
Emigrante com a actua- 
ção de quatro ranchos fol- 
clóricos. O espectáculo 
realiza-se às 22 horas, no k 

Largo da Capela da Nos- k dia 18 Pintura em 

  

cartoon 
     

ANDAM PRAÍUNS CacHOPOS 
QUE BORRAM TADO/ 

QUALQUER DIA 
ENCONTRAM oi 

E TAMBÉM LHE 
BORRAM OS 
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breves Aveiro 

Cursos de Português para estrangeiros 
arrancam em Outubro 

Dois de Outubro foi o dia escolhido pelo Depar- 
tamento de Línguas e Culturas para dar início aos 
cursos semestrais de português para estrangeiros. Or- 
ganizados em dois níveis de conhecimento, conso- 
ante o público-alvo, os cursos têm objectivos dis- 
tintos. O nível 1, dirigido a todos os alunos que não 
tenham quaisquer conhecimentos da Língua Portu- 
guesa, visa a aquisição das estruturas básicas da Lín- 
gua nos domínios da compreensão e expressão orais 
e escritas. O nível II destina-se a todos os alunos 

que, possuindo já um bom domínio da Língua, quei- 
ram aprofundar os scus conhecimentos e, por isso, 
tem por objectivo o estudo sistemárico da Língua 
Portuguesa aos níveis da compreensão e expressão 
orais. 

As actividades lectivas de cada nível do curso têm 

a duração total de 60 horas, divididas por seis horas, 
duas das quais em laboratório. Estão previstas ainda 
visitas a locais de interesse turístico da região de Avei- 
ro, sessões de filmes portugueses e outras activida- 
des. A propina de inscrição e frequência será de 35 
000500 por cada nível, paga em três prestações. Os 
cursos serão gratuitos para os alunos que os frequen- 
tem no âmbito de qualquer programa ou protocolo 
estabelecido com a UA. Para obtenção de bolsa de 
estudo ou subsídio, as interessados poderão contac- 
tar o Instituto Camões pelo Tel.: +351.217 955 470/ 
72175176, Fax: +351 217 956 1130u pelo E-mail: 
geralOinstituto-camoes, pe, 

As inscrições deverão ser efectuadas até ao próxi- 
mi dia 22, na Secretaria do Departamento de Lin- 
guas e Culturas ou por via postal para: Cursos de 
Português para Estrangeiros, Departamento de Lin- 
guas e Culturas, Universidade de Aveiro, Campus 
Universitário de Santiago, 3810-193 Aveiro - Portu- 
gal ou pelo E-mail: linguasQua. pr. 
Pesquisa e produção em conferência 

Nos próximos dias 18, 19 e 20, à Universidade 
de Aveiro vai ser palco da Fiféb Internacional Confe- 
rence on Applications of Magnetic Resonance in Food 
cience. 

Esta conferência é a continuação de uma série de 
conferências de sucesso realizadas em vários países 
desde 1992. A primeira decorreu em Guildford, Rei- 

no Unido, em 1992 e dois anos mais tarde em Avei- 

ro. Nantes foi a cidade escolhida para organizar esta 
iniciativa em 1996 e a última, em 1998, decorreu 
novamente no Reino Unido, na cidade de Norwich. 

A quinta edição remete para a natureza distintiva 
da aplicação das técnicas de ressonância magnética 
na ciência alimentar. À conferência tem por objecri- 
vo apresentar um panorama do estado actual do tema 
principal e possibilitar a abertura de um fórum in- 
ternacional de discussão e de permuta de ideias em 
redor desse mesmo assunto. O encontro irá atender 
a duas aplicações principais: a pesquisa e a produ- 
ção. 
Coral de S. Pedro de Aradas 
abre escola de música 

A Escola de Música do Coral S. Pedro de Aradas 
abre hoje. Vocacionada para a aprendizagem de ins- 
trumentos de arco e com o objectivo de formar, num 
futuro próximo, uma pequena orquestra de Câmara, 
o Coral de S. Pedro de Aradas proporcionar aulas de 
violino, violoncelo, técnica vocal e formação musi- 
cal. Os ensaios do Coral Adultos começam no próxi- 
mo dia 19 e o dos Pequenos Cantores a partir do dia 
8 do próximo mês. Os ensaios e as aulas vão decorrer 
nas instalações da Associação cultural de Aradas 
(ACAD). 
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Jovens “conversam” sobre o seu papel 
no desenvolvimento sustentável 

Três dezenas de jovens de diferentes países vão jun- 
tar-se em Aveiro, entre hoje e o próximo dia 17, para 
participarem num encontro sobre “O papel dos jo- 
vens no desenvolvimento sustentável” e assumirem 
compromissos na área do ambiente. 

Trata-se da primeira edição do Encontro de Jovens 
das-Cidades-Irmãs, uma iniciativa do pelouro da ju- 
ventude da Câmara de Aveiro. 

Os participantes são provenientes de Viana do 
Castelo, Bourges e Arcachon (França), Forly (Itália), 
Inhambane e Pemba (Moçambique), Ilha do Prínci- 
pe (S. Tomé e Príncipe), Santa Cruz (Cabo Verde), 
Cubatão (Brasil), Cholargos (Grécia) e Panyu (Chi- 
na): 

Os jovens vão discutir a forma como as cidades 
encaram os problemas ambientais e, no final dos tra- 
balhos; deverão e laborar a “Carta de Aveiro”, um do- 
cumento de compromissos na área do ambiente. 

O evento pretende proporcionar contactos com 
outros povos e culturas e troca de experiências relati- 
vamente às iniciativas levadas a cabo por cada 
autarquia. 

Durante os quatro dias, os jovens vão também ter 
oportunidade de conhecer o concelho e passear pelos 
canais da Ria. 

UA acolhe seminário sobre Os EnbiasO 
ea Gestão das Operações 

Os Serviços e a Gestão das Operações é o tema dai 
seminário que se vai realizar na Universidade de Aveiro, 
no próximo dia 27, a partir das 16,30 horas, no anfi- 
teatro da Secção Autónoma de Gestão e Engenharia 
Industrial. O seminário, inserido na Quinzena da 
Engenharia e Gestão Industrial, que decorrerá entre 
os dias 18 e 29 deste mês, terá como oradores os Pro- 
fessores da UA, Borges Gouveia e Henrique Diz, os 
Engenheiros José Abreu Aguiar, Manuel Fernandes 
“Thomaz e Roland Ehnis e o Dr. Diogo Vasconcelos. 

O objectivo da iniciativa, dirigida a alunos, do- 
centes, empresários é promover os cursos de Enge- 
nharia e Gestão Industrial, No caso particular da ini- 
ciativa a realizar na Universidade de Aveiro, o objecti- 
vo vai mais longe e visa afirmar a integração do curso 
nesta rede de ensino, investigação e desenvolvimento, 
bem como promover os mestrados aqui ministrados 
(Gestão de Operações, Gestão da Ciência Tecnologia 
e Inovação, e Gestão da Informação). 

Dia europeu do Primeiro Socorro 
No próximo sábado, comemora-se o Dia Europeu 

do primeiro Socorro. Por isso, a delegação de Aveiro 
da Cruz vermelha Portuguesa vai estar no Forum- 
Aveiro das 10 às 23 horas, com equipas credenciadas 
que irão fazer demonstrações de primeiros socorros, 
mostrando aos aveirense como se pode salvar uma vida. 

Festa do Senhor das Barrocas 
No próximo fim-de-semana realiza-se a festa m 

honra do senhor das barrocas, Assim, no sábado, pe- 
las 21 horas, celebra-se a vigília. No domingo, pelas, 
9,30 horas os fiéis podem assistir à missa solenizada, 
com a presença do Coral Litúrgico das barrocas. 
15 horas, reza-se o terço, seguindo-se um momento 
de reflexão. 

A Igreja do Senhor das Barrocas encontra-se em 
péssimo estado de conservação. Mesmo assim, vai en- 
contrar-se aberta a todos aqueles que estejam interes- 
sados em a visitar durante os festejos. Durante o ano, 
a Igreja está aberta aos domingos e nos dias santos, 
para a celebração da missa.   

Campeão das provincias 
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No próximo dia 22 

“Latas” ficam às portas da cidade 
prazo, ter um sistema de 
parque periféricos, “para 
que quem chega à cidade 
possa deixar o seu veículo, 
apanhar um autocarro e vir 
para o centro conseguindo 
com isso não congestionar 

Aveiro vai ter uma vivén- 

ciadiferente no próximo dia 
22, “Dia Europeu Sem 

Carros”, o que equivale por 
dizer que vamos ter um dia 
com menores índices de 

poluição atmosférica e de 
ruído. tanto a parte histórica, a 

Alberto Souto, presi- parte central da cidade” são 
«dente da Câmara, conside- formas de aringir esses ob- 
“ra que Aveiro teve “a opor- 
unidade de introduzir no- 
vas práticas na mobilidade 
urbana, e para além das 
Bugas um sucesso imedia- 

jectivos. 
Na sexta-feira, 22 de 

Setembro, a cidade será ve- 
dada, das 8 às 20 horas, ao 

acesso à veiculos a motor 
to que sé tornou núm su- numa zona delimitada pe- 

cesso real, pela força da uti- las artérias: Rua Condessa 
lização que estão a ter, con- Mumadona, Rua Calouste. 

Gulbenkian, Rua Manuel vém integrar esse caso nou- 
Mendes, Av. Artur Ravara, tros de prática de mobili 

dade, designadamente no “| Av: Santa Joana, Av. 5 de 
reforço de implementação Outubro, Av. Congressos 
de áreas pedonais”, salien- «da Oposição Democrática, 
tando que a aquisição dos Rua Alm. Cândido os Reis, 
Mini-autocarros e o esfor- Rua Luis Gomes e Carva- 

ço para conseguir, a curto lho, Av. Força Aérea, Rua 

cientes motores, tal como 
aqueles que se destinem 
a serviços de urgência. 

A utilização e transpor- 
te público beneficiará, nes- 

se dia — e só nesse — e um 

bilhere multimodal, com 
uma tarifa única de 

150800, e que permite ao 
cidadão fazer as viagens que 
quiser nos transporres co- 
letivos dentro da área e in- 
fluência do referido bilhe- 

de Sá e Cais de S. Roque, 
sendo a circulação automó- 
vel livre em todas as vias 
mencionadas, com'excep- 
ção do Cais de S. Roque. 

Para impedir a circula- 
ção na zona condicionada, 
serão colocadas barreiras em 
todos os acessos não utili- 
zados pelos transportes co- 
ltctivos, seno colocados pos- 
tos e controle nos restantes, 
que servirão para vedar a 
área: condicionada, de for- 

  

te, 
Ascidade de Aveiro vai ma a impedir a circulação 

do transito motorizado in- dispor de uma lancha com 
dividual. capacidade para 15 passa- 

geiros que efecruará o per- 
curso do Canal Central (em 
Frente à Rota da Luz) — 
Canal o Cojo — Lago Espe- 
Ihado (frente ao Centro e 
Congressos e volta, sendo 
os horários deste transpor- 
te anunciados oportuna- 
mente. 

Para assegurar os ser- 
viços mínimos urbanos, 
durante o período de res- 
trições, serão autorizados 
a circular apenas os veí- 
culos de transportes co- 
lectivos e passageiros, ve- 
fculos eléctricos e outros 
afectos ao serviço e defi- 

Vivendo ambiente de instabilidade o 

Professores prometem continuar em luta 
Os “horários zero” aba- “Segundo aquele Sindi- 

larâm'os professores com - cato, as causas apontadas 
lugares no quadro, atingin- são “o decréscimo da nata- 
do cerca de meio milhar de lidade, a concorrência des- 
docentes só na Região Cen- leal dos Colégios Privados 

tro. e o número excessivo de 
O Executivo Distrital alunos”. 

de Aveiro do Sindicato dos As a con- 

Professores da Região Cen-  “cúrso revelam uma dimi- 
nuição global do número 
de horas postas a concur- 
so, em contraste com um 
ligeiro aumento do núime- 
ro total de horários. 

Comparativamente ao 
ano lectivo anterior há uma 

tro considera “o ambiente 
de instabilidade sentido 
pelos professores contrata- 
dos agravado este ano lec- 
tivo por uma diminuição 
de horas postas a concurso 
na fase Distrital”. 

diminuição de 15 horári- 
às na Educação Visual do 
2º Cido (5º grupo), uma 
redução de 35% no B 
Grupo Português|Francês, 
resultante da descida de 
273 para 179 horas, e uma 

pós correspondentes di- 
minuíram. 

Face a esta situação o 

Sindicato dos Professores 
da Zona Centro prome- 
te “dar continuidade à 
luta os docentes contra- 

redução de 66% nas horas tados.e desempregados” 
de Inglês/Alemão, do 9º procurando o respeito 
Grupo. pelo profissão “na denun- 

cia da situação de insta- 
bilidade do corpo docen- 
te que põe em causa a 
continuidade e a concre- 
tização de projectos pe- 
dagógicos nas escolas”. 

Há, no entanto, um 

aumento de horas em 
MaremáticalCiências da 
Natureza e em Educação 
Física do 2º Ciclo, mas no 

ensino secundário os gru- 
  

ADMITE-SE 
INDIFERENCIADOS 

(SENHORAS) . 

MOTORISTAS DE LIGEIROS 
(SERVIÇOS EXTERNOS DE COMPRAS) 

OPERADOR DE MÁQUINA 
AUTOMATICA 

(METALOMECÂNICO) 

Albergaria-a-Velha 

AMERICAN TOOL, Companies, S.A., 
actuando no ramo metalomecânico e 
pertencente a um importante grupo 
multinacional, admite para entrada 
imediata, os profissionais acima 
indicados. 

Telef. 234 523 356     

MECÂNICO 
DE MANUTENÇÃO 

FERRAMENTEIRO 
DE MANUTENÇÃO 

Albergaria-a-Velha 

AMERICAN TOOL, Companies, S.A., 
actuando no ramo metalomecânico e 
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multinacional, admite para entrada 
imediata, os profissionais acima 
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área da manutenção. 

Telef. 234 523 356     
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festas na região 

Légua - Ílhavo 
Festas em honra de Nossa Senhora da Luz 

Os habitantes da Légua, no concelho 
de Ílhavo, vão homenagear a Nossa Senho- 

ra da Luz, nos próximos dias 16, 17, 18 e 
19. Às 21 horas de sábado, vão estar pre- 

sentes o Grupo de danças e Cantares Regi- 
onal da Feira; o Rancho Regional Folclóri- 
co o Seixo Montemor-o-velho, Rancho Fol- 
clárico de S, Cristóvão de Nogueira, Sinfães 
do Douro: Grupo Recreativo e 
da Freguesia de Aradas. O dia seguinte, 
domingo, começa às 8 horas, com. uma sal- 
va de 21 tiros e, às 8,30 horas, realizar-se á 
uma missa solene. A Filarmónica Vaguense 
marcará presença às 9 horas. Pelas 17 have- 
rá uma procissão, acompanhada pela 

Fanfiirra de S. Bernardo. Às 22 horas, é vez 
da acruação do grupo musical “Quiaios” e, 
por volta das 23,30 horas, haverá uma des- 
carga de fogo de artifício. No dia de pi 
da-feira, a alvorada está marcada para as 
horas, seguida da chegada da Banda que 

fará a tradicional atruada. Pelas 15 horas, 
vão realizar-se jogos tradicionais. Às 21 ho- 
ras, o grupo musical H-RAKI tomará con- 
a da noite e, para terminar o dia, às 23,30 
horas, haverá nova descarga de fogo de arti- 

fio. No dia 19, pelas 22 horas, actuarão 
“Os Aguedenses” e, durante o intervalo, “Kit 
Caros”. O último dia dos festejos, reserva 
uma surpresa, prevista para as 22 horas. 

  

     

    

     

ELECTRO-ÍLHAVO 
De João Caros Duarte Pereira. 

Montagens de: 
Electricidade - Águas - Gás 

Aquecimento Central 

Tele. dantlta Telem. 965 765320/21 
Rua P Bilhano, 165 - 3830 Ílhavo   

- Reparações e Vendas de: 
MOTORIZADAS - BICICLETAS 

João M. F. Cruz 

  Telem. 936 290 556 - Teeí./Fax 234 325 928 
LÉGUA - 3830 Ílhavo     

  

voltinha ao passado 

“A cegonha 
f 2” 

era outra! 
Há 50 anos, era rara a 

permaneceu 
tempos e que, ainda hoje, 
continua a ser contada aos 

mais pequenos. Como é que 
antigamente as pessoas 

explicavam o nascimento dos 
bebés foi o que o CAMPEÃO 
DAS PROVÍNCIAS 

saber junto de Abílio Ferreira, 
um alfaiate de 70 anos. 

«Mentiam-me, Quvia dizer que eram 
as cegonhas que traziam os bebés». Porém, 
Abílio Ferreira nunca acreditou muito nes- 
tas histórias, «Eram invenções que as pesso- 
as teimavam contar aos seus filhos. Contu- 
do, sempre desconfiei da veracidade do fac- 
to. Achava ridículo que um bebé pudesse 
vir no bico de uma cegonha...» Quando 
Abílio Ferreira tinha entre oito e dez anos, 
«já sabia que o nascimento das crianças sur- 
gia da relação entre um homem e uma 
mulher, Nunca fui um rapaz. muito inreli 
gente, mas, de alguma maneira, era sufici- 
entemente esperto para distinguir a reali- 
dade da fantasia», Naquela altura, tormava- 
se, ainda, mais dificil de explicar quando as 
mães solteiras apareciam com uma criança 

    

no colo. «Dantes a informação sobre estes 
assuntos era muito escassa. Quem quisesse 
saber algo tinha de descobrir sozinho. O 
certo é que as pessoas escondiam a verdade, 
mas mesmo assim, as coisas apareciam fei- 
tas. Por isso, a ignorância era só para alguns. 
A cegonha era outra» 

Outra coisa que se falava muito naquele 
tempo era da roda, espécie de berço, situa- 
da nos conventos, onde os bebés não dese- 
jados eram deixados para serem criados pe- 
las freiras, aré que uma nova família os adop- 
tasse. Abflio Ferreira considera que muitos 

destes casos eram um pretexto dos padres e 
das freiras. «Eles próprios mantinham rela- 
ções ultra-secreras que, por vezes, resulta- 
vam numa gravidez. Daí que, a roda servis- 
se para acolher todas as crianças». Abílio 
Ferreira nasceu no seio de uma família muito 
tradicional, tal como a maioria das famílias 
da sua época. Por isso, anão existia nenhu- 
ma conversa nem nenhum comentário a 
este respeito. A minha mãe nunca me 
de onde vinham os bebés. Aos poucos é que 
fui aprendendo e percebendo melhor esta 
realidade. Só quem não era curioso e atento 
é que se deixava enganar pelá história da 
cegonha. É exactamente o mesmo que acre- 
ditar na história do Pai Natal. Todas as cri- 
anças são iludidas até ao momento em que 
descobrem a verdade. É uma situação mui- 
to ingrata. Não há nada melhor do que con- 
tar a verdade desde o princípio. Tenho três 
filhos e nunca lhes escondi nada. Sou um 
adepto da verdade, Hoje, os mais pequenos 
tém a escola toda. É ridículo contarmos a 
história da cegonha, pois eles têm discipli 
nas que lhes dão a conhecer como é que 
nascem os bebés. As crianças têm, actual- 
mente, uma esperteza saloial» 
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Lugar de Santiago - Aveiro 
Festas em honra de Nossa Senhora da Ajuda 

O povo de Santiago fará a sua homena- 
gem à Nossa Senhora da Ajuda, nos próxi- 
mos dias 16, 17 e 18, num ambiente de 
festa, música e celebrações religiosas. Logo 
pela manhã do dia 16, uma descarga de 
fogo vem anunciar o início dos festejos, se- 
guida de um grupo de Zés Pereiras, que 

percorrerá as ruas do lugar, em saudação 
aos habitantes. Pelas 19 horas, realizar-se-á 
uma missa na capela no dia da Padroeira. 
Às21 horas, haverá uma arraial abrilhantado 
pelo grupo “Os Penis”. O dia seguinte co- 
meça, pelas 9 horas, com a celebração de 
uma Missa de Festa, acompanhada pelo 
Coro da Capela. Às 10 horas, haverá uma 
estrondosa descarga de fogo, que virí dar 
continuação aos festejos e, aproximadamen- 
te, meia hora depois, é vez da Celebração 
Mariana. O arraial da tarde começa, pelas 
16,30 horas, com o conjunto H-RAKI, que 
acruará até às 20 horas. Pelas 21 horas, ini- 

Pintor de Automóveis 
e 

Bate-Chapas 

Ernesto da Cruz Marcelino 
Calhandro 

Rua Direita, 101 - COSTA DO VALADO 
3810-795 Aveiro - Telel. 234 943 662 

  

ciam-se os festejos da noite, também com a 
participação dos H-RAKI. No último dia 

dos festejos, às 9,30 horas, vêm os Zé Pe- 
reiras para, novamente, percorrerem as ruas 
da freguesia. Às 19 horas, realizar-se-á uma 
missa pelas almas dos habitantes de Santia- 
go, já falecidas. Dando por terminados os 
festejos, o último arraial noctumo começa, 
por volta das 21,30 horas, com o grupo 
“Amadeu Mota”, de Bustos. 

* TALHO DO CHEFE PEDRO, LDA. 

aço su no da Feira, 49 R/C 
BARRA = 3810-166 Aveiro 

Telef. E ROS Telem, 919 120356 

    
    

    
   

     
    

É ja Casa Adrêgo 
Carlos Alberto A. R. Agrêgo 

“Compra e Venda Toda a Qualidade de Sucatas 

Telef, 234 421 474 - Telem. 914 573786 
Rua Capitão Lebre, 147 - VERDEMILHO - Aveiro 

  

  
Quintás 

Festas em honra de S. Bartolomeu 
e Nossa Senhora da Graça 

Os próximos dias 16, 17 e 18, serão 
dedicados a S. Bartolomeu e à Nossa Se- 
nhora da Graça, em Quintás, Às 19 horas 
de sábado, haverá uma arruada. Às 21 ho- 
tas, começa a actuação do Rancho Folclóri- 

ca da Palhaça e, pelas 21 horas, é vez do 
conjunto típico “Renovadores” actuar. No 
dia seguinte, a alvorada está marcada para 

as 8 horas e, às 9 horas, realizar-se-á uma 
missa solene. Pelas 15,30 horas, haverá um 
concerto pela Banda de Música Pinheiro. 
Às 17 horas, vai-se realizar uma procissão 
solene e, por volta das 19 horas, haverá novo 
concerto, desta vez, pela Banda da Música 
da Pocariça. Às 22 horas, começa um arrai- 
al com o conjunto “Som Jovem” e, às 23 
horas, haverá descarga de fogo de artifício. 

No último dia dos festejos, se as condições 
atmosféricas o permitirem, haverá um lan- 
camento de paraquedistas. Pelas 18 horas, 
realizar-se-á a missa da mordomia e a pro- 
cissão da entrega do Ramo: O grupo TVS 
acuará, pelas 22 horas, para dar finalizar os 
festejos este ano. 
  

GALR 

JOÃO DE ALMEIDA 
OLIVEIRA, LDA. 

QUINTAS - io a 
Jelel. 234 94, 
  

  

el kh ARGOS DE VIAGEM 
aaa DE AUTOMÓVEIS 

Alves & Irmão, Lda. 

  

Telet/Fax 234 423 383 - Telem. 917 506 795. 
   

ANTÓNIO JOSÉ DA SILVA 
NUNES VIDAL 

Estores - Parquetes 

  

  

Mecânica Geral - Testes / CO 

Montagem de Pneus - Chaparia e Pintura 

  

Rua Direita, 
3810     

Edilcio Tanques” - Rua Direi ARADAS Telet 234941 305 
3810-002 Aveiro OUINTÁS - lihavo 

AUTO REPARADORA Amor Perfeito 
DE AVEIRO 

de Etelvina Santos 

Flores, Plantas, Artesanato... 

Rua Direita, 155 - QUINTAS 
Tele 234 941 805      
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Arménio Bajouca 

Foi recentemente pu- 
blicado pelo Instituto 
Português da Droga e da 
Toxicadependência um 
extenso trabalho de in- 
formação estatística que 
revela dados resultantes 
da intervenção dos servi- 
ços públicos com res- 
ponsabilidade na aplica- 
ção prática do sistema e 
controlo de drogas. 

Os dados agora reu- 
nidos reflectem a verten- 
te “visível” duma reali- 
dade que comporta ver- 
tentes “escondidas”, e 
embora apresentando 
números. relativos a 
1998 não deixam de 

merecer uma profunda 
reflexão pelo que de pre- 
ocupante retratam. 

Naquele ano o núme- 
ro e apreensões de hero- 
ína registou um aumen- 

to de 8% em contraste 

com o decréscimo verifi- 
cado no ano anterior, 
mas substancialmente 
aumentado nos anos se- 
gúinces, como o têm re- 
flectido notícias de um 

passado recente. Exacta- 
mente o mesmo quadro 
se pode traçar relativa- 
mente ao número de 
apreensões de cocaína, 

haxixe e liamba com au- 
mentos e 12%, 31% e 

4% respectivamente e 
em relação ao mesmo 
ano. 

Refira-se, entretanto, 
“que o aumento do nú- 
mero de apreensões não 
significa necessariamen- 
te o aumento da quanti- 
dade de droga apreendi- 
da, já que a quantidade 
média apreendida tem 
oscilado ao longo dos 
anos”, como refere aque- 
le documento, uma vez 
que a quantidade apre- 
endida de heroína regis- 
tou um aumento de 
68%. Por outro lado, e 
no que respeita a cocaí- 
na, haxixe e liamba, os 
aumentos foram de 
80%, 42% e 90% res- 
pectivamente. 

Obviamente que 
existe uma relação entre 

o número de apreensões 
e a quantidade média de 
substância apreendida 
que indica que o peque- 
no trafico foi mais fre- 
quente, “independente- 
mente do tipo de droga 
considerada, e represen- 
ta, 90% do total das 
apreensões”. Já o médio 
tráfico representa 6% de 
aumento e o grande trá- 
fico 3%. Mas, recorda- 

  

Droga, 
toxicodependencia e Sida 

- um triângulo mortal 
mos, estes dados não re- 
flectem o desmesurado 

aumento registado já em 
1999 e em 2000, 

66% da heroína apre- 
endida no nosso país é 
de origem desconhecida, 
vindo 14% da Holanda, 

9% de Espanha, 8% da 
Índia e 3% da Tailândia. 

Já no que concerne à co- 
caína, 46% é oriunda da 
Venezuela, 23% do Bra- 

sil, 11% da Colômbia e 

2% da Alemanha, des- 

conhecendo-se a origem 
de 14%. Desconhecida 

também é a proveniên- 
cia da quase totalidade 
do haxixe (99%). Ango- 
la é responsável por 25% 
da liamba chegada até 
nós. 

Mas se a droga é in- 
rroduzida no país, al- 
guém a trás... Em 1998 
foram identificados 
1395 indivíduos 

como presumíveis in- 
fractores, o que represen- 
ta um aumento de 22% 

relativamente ao ano an- 
terior, sendo 16% crafi- 
cantes, 61% consumi- 

dores e 23% de trafican- 

tes-consumidores. 

O sexo, o emprego, 
o tráfico e o consumo 

Em 1998, 76% dos 

traficantes identificados 
eram do sexo masculino, 
mas desenhava-se uma 
tendência para a dimi- 
nuição desta percenta- 
gem em favor do sexo fe- 
minino, o mesmo acon- 
tecendo com os consu- 
midores e com os trafi- 
cantes-consumidores, 
registando-se percenta- 
gens e 89% e 91%, res- 
pectivamente, No que se 
refere à idade, 40% dos 
traficantes tinham entre 
30 e 44 anos e 31% es- 
tavam na faixa entre 21 

e 29 anos, sendo os mais 

jovens, entre os 16 e 20 
anos cerca de 15%. Já no 
que respeita aos consu- 
midores a maior percen- 
tagem (459%) situavam- 
se entre 21 e 29 

30% 
anos e 21% nos 16-20 

anos; os traficantes-con- 
sumidores estavam tam- 

       

  

bém em maior número 

entre os 30 e os 44 anos 

(45%), entre os 21-29 

anos (40%) e 13% en- 
tre os l6e os 20 anos. 

A condição social e o 
grau de escolaridade 
também têm influência 

na distribuição estatísti- 
ca de traficantes, consu- 
midores e traficantes- 
consumidores e não dei- 
xa de ser relevante que 
apenas 16% dos trafican- 
tes ultrapassassem o 2º 
ciclo do ensino Básico, 

percentagem bem mais 
elevada (35%) nos con- 

sumidores, sendo de 
29% nos traficantes-con- 

sumidores. 
No que diz respeito 

à condição face ao em- 
prego, 23% dos trafican- 
tes possuem ocupação 
regular e 45% estão em 
situação e desemprego, 
sendo de 39% a percen- 
tagem de empregados 
entre os consumidores, e 

35% de desempregados; 
a percentagem maior de 
traficantes-consumido- 
res está entre os desem- 

pregados (56%) e 31% 
tem ocupação regular. 

Quanto à proveniên- 
cia das drogas, dos mais 
de 96 quilos de heroína 
apreendida em 1998, 13 
quilos eram provenientes 
da Holanda, 9 quilos vi- 
eram de Espanha e 8 
quilos da Índia. No mes- 
mo ano foram apreendi- 
dos mais de 624 quilos 
de cocaína, sendo 141 

quilos oriundos do Bra- 
sil, 71 da Colômbia e 13 

da Alemanha, ficando 
depois a Argentina e a 
Espanha, com 8 quilos 
cada e o Equador com 
mais de 4 quilos. O Ha- 
xixe foi proveniente, na 
sua esmagadora maioria, 

de Espanha - mais de 62 
quilos: e a liamba, 1,785 
quilos, veio de Angola, 
havendo depois valores 
quase residuais da Ho- 
landa e Espanha, 

A realidade 
do Distrito de Aveiro 

Aveiro situou-se na 4º 

  

posição q 

  

actores, com 

  

nto à presu- - 

663, depois de Lisboa 
(3.146), Porto (2.695) e 
Senúbal (1.099), e tudo 
isto de um total nacio- 
nal de 11.120. Na dis- 
tribuição dos presumí- 
veis infractores no dis- 
trito, os consumidores 
(433) superam os trafi- 
cantes (93) e os trafican- 
tes-consumidores (137). 

Nos 663 casos regis- 
tados de indivíduos in- 
fractores no Distrito de 
Aveiro, 93 foram por trá- 
fico, 433 por consumo e 
137 por tráfico-consu- 
mo. Santa Maria da Fei 
ra lidera com 148, segui- 
da de Aveiro com 139, 
Ílhavo (87) e Ovar (49) 
o total. Já no que se refe- 
re a traficantes (93), 26 
eram de Aveiro, lá de 
Santa Maria da eira e 13 
de Albergaria-a-Velha e 
10 de Oliveira do Bair- 
ro. Dos 433 consumido- 
res, 100 eram de Aveiro, 
94 de Santa Maria da 
Feira, 69 de Ílhavo, 50 
de Ovar. Os traficantes- 
consumidores (137), 
eram em maior número 
e Santa Maria a feira 
(40), 17 em Ovar e tam- 
bém em S. João da Ma- 
deira, 15 em Albergaria- 
a-Velha, e 13 em Ílhavo 
e outros tantos em Avei- 
ro. 

A droga face à Justiça 

Das decisões judiciais 

proferidas em processo 
crime por infracções pre- 
vistas no decreto-lei 15/ 

93 pode concluir-: 

houve um aumento de 
relativamente 

processos findos no am 
anterior, apesar do nú- 
mero de indivíduos pro- 

    

  

que 

     
   

  

nunciados rer sido mui- 
to semelhante. Regis- 
tou-se também um ligei- 
ro aumento de condena- 
ções (1%), mas o ntme- 
ro de indivíduos absol- 
vidos aumento em 7% e 

o de amnistiados em 
16%, 

A heroina é a subs- 

tância que levou a um 
maior número de conde- 
nações (52%), sendo o 
haxixe responsável por 
17%, a cocaina por 5% 
e as designadas “polidro- 
gas” por 21%. 

A maioria dos indiví- 

duos condenados são do 
sexo masculino (88%) e 
com idades compreendi- 
das entre os 20 e os 29 

anos (45%), solteiros 
(67%) e com grau de 
instrução que não ultra- 
passa o ensino Básico 
(32%). 

As penas aplicadas 
atingiram 45% dos in- 
divíduos com prisão 
efectiva e 13% viram as 
penas suspensas, sendo 
90% dos indivíduos con- 
denados de nacionalida- 
de portuguesa. 

Não deixa de ser re- 
levante considerar que o 
sector da construção ci- 
vil e o sector industrial/ 
oficinal registaram, cada 
um deles, 17% dos con- 
denados, e o sector co- 
mercial 10%. 

Os traficantes repre- 
sentam 42% dos indivi- 
duos condenados, sendo 

» do sexo masculino, 
% com idade supe- 

tior aos 29 anos, sendo a 

   

   
edominan' 

a a he- 
roina (49%) 

Já os consumidores 
m 55% do to: constiru 
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tal dos condenados e 
também aqui maioritati- 
amente do sexo mascu- 
lino (92%), sendo 64% 
com idades inferiores a 
30 anos, sendo 72% sol- 
teiros e 40% com grau 
de instrução até ao 3º 
ciclo, sendo também a 
heroína (53%) a causa 
de jmaior numero de 
condenações. 

Os rraficantes-con- 

sumidores representam 
apenas 3% dos conde- 
nados, tratando-se de 
um grupo maioritaria- 
mente do sexo mascu- 
lino (90%), e 60% com 
idades inferiores aos 30 
anos, continuando a ser 
a heroína a substancia 
responsável pela maio- 
ria das condenações 
(65%). 

Ainda na área judi- 
cial, os processos indos 
em maréria de tráfico/ 
consumo de droga fo- 
tam em maior número 
no Tribunal de Aveiro 
(51), mas tiveram ain- 

a número significativo 
em Santa Maria da Fei- 
ra (34), Ovar (20), S. 

João da Madeira (17) e 
Ílhavo (12). Os indiví- 
duos condenados, fo 
ram em maior número 

em Aveiro (74), 61 em 
Santa Maria da Feira, 
24 em Oliveira de Aze- 
méis e em Ovar, e 19 
em Ílhavo 

  

    

    

  

À toxicodependência 

e a SIDA como causa 
de morte 

Em Portugal, os pri- 
meiros casos de Sida fo- 
ram notificados entre 
1983 e 1984, registan- 

do-se 5 casos, 4 do sexo 

masculino e um do sexo 

feminino, num total 
acumitilado, até 1997, 
de 4.274 casos. Confir- 

ma-se à prevalência do 
sexo masculino entre os 
casos diagnosticados, 
sendo confirmados em 
1997 apenas 76 casos 
do sexo feminino, de 
um total de 551 diag- 

nósticos. " + 

É de salientar o au- 
mento considerável do 

peso dos jovens entre os 
casos confirmados de 
sida, que em 1989 re- 
presentava 25% do to- 
tal da população infec- 
tada, e já na primeira 
metade dos anos 90 sé 
aproximava de 39%. 
Entre os jovens os ca- 

sos diagnosticados têm 
vindo à aumentar pro- 
porcionalmente à ida- 
de, com a faixa etária 

dos 25 aos 29 anos a 
registar o maior núme- 
ro de infectados, no- 

ando-se uma propen- 
são para o aumento o 
grupo erário dos 20 aos 

4 anos. 
Considerando as ca- 

tegorias de transmissão, 
e só há dados disponi- 
veis até 1990, é entre os 
homo e bissexuais que 
se regista o maior nú- 
mero de casos, mas foi 

a partir de 1991 que se 
delinearam as actuais 

linhas dominantes e ca- 

tegorias de transmissão 
do virus de imunodefi 

ciencia humana, sendo 

visível c aumento pro- 
porciona! de casos de 
sida entre a categoria 
heterossexual a que se 
viria associar a toxicode- 
pendencia, que é acru- 
almente o vector domi- 

   

  

nante na transmissão do 
vírus. 

Entre 1983 e 1998 

registaram-se 2.608 ca- 
sos de toxicodependên- 
cia, dos quais quatro 
nos dos Açores é quatro 
na Madeira, havendo a 

lamentar 1.444 casos 
de óbito, )3 nos Açores 
e 2 na Madeira). Entre- 
tantó éram registados, 
no mesmo período, 
5.610 casos de roxico- 
dependentes com Sida 
e 3.555 casos de óbito 
de toxicodependentes 
com Sida. 

Aveiro foi dos distri- 
tos de menor incidên- 

cia neste nefasto 
ranking, embora regis- 
tasse 19 novos casos de 

toxicodependencia, 96 
casos de Sida e 65 óbi- 

tos de doentes com 
Sida. 

Num quatro terrífi- 
co do triângulo droga! 
sida/morte, a averdose 
tem apresentado um 
número crescente de 
casos, passando-se de 3 
para 232 entre 1986 e 
1996, representando a 
população jovem 
51,7% dos casos (123 

entre 232), indicando 

os dados disponíveis 
queo grupo etário os 25 
aos 29 anos é aquele de 
maior incidência da 
mortalidade causada 
por drogas, com indíci 
os de crescimento no 
grupo dos 20 aos 24 
anos. 

Já referimos que a 
heroína é a causadora 
de maior número de 
óbitos entre os toxico- 

dependentes, embora 
se registasse uma ten- 
dência de decréscimo 

  

devida. provavelmente, 
à emergência de um 
maior número de com 

binaçõesl variantes de 
estupefacientes. A hero- 
ina começou a aparecer 
associada à cocaína em 

1992, passando esta 
combinação a ser o se- 

guúdo factor de morte 
com maior expressão 

entre as causas de mor- 

te por oversose. 
É entre os jovens 

solteiros que se regista 
o maior número de 
mortes, vindo à aumen- 

tar gradualmente desde 
1969, com os anos 90 

a marcarem um distan- 
ciamento no sentido as- 

cendente. À variável 

sexo demonstra tam- 

bém uma prevalência 
de jovens solteiros do 

sexo masculino, mas 

por outro lado; e em 
relação aos casados, é 

entre as mulheres que 
se observa o maior nú- 

mero de morres. 

Os número apresen- 
tados, se reflectem uma 

realidade que connosco 
coexiste diariamente, 

devem servir para uma 
reflexão profunda das 
causas emergentes a 
que, porventura, uma 
esmagadora maioria da 
sociedade não está 
alheia, Dá que pensar! 
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“Deixar 

a droga 
é renascer” 

«O que é deixar ardroga? É renascer, voltar à vi- 
ver de novo». Quem o diz é o João — chamemos-lhe 

assim -, de 36 anos de idade. Começou o seu per- 
curso nas drogas aos 1á anos. «Os motivos? Aind 
hoje não sei bem quais foram... Talvez quisesse sen 
tit-me integrado num grupo de amigos, talvez qui 
sesse experimentar coisas novas 

João começou, como quase SRAdROS jovens, pe- 
las drogas leves. «Durante muitos anos, a única 
droga que usava era o haxixe, Depois, no início de 
1990, experimentei as drogas duras. Era inevitável 
agarrar-me e foi isso que aconteceu». Seguiram-se 
alguns anos de desespero, um: pesadelo terrível que 
minou tudo e todos as que estavam perto. «Os mais 
prejudicados são. desde logo, os nossos familiares. 
Mas, também, perdemos “amizades”. Só ficam para 
nos ajudar aqueles que gostam realmente de nóse 

Durante perto de cinco anos, João viveu para a 
droga. «Vivi momentos muito difíceis: Eu renho 
uma ediicação católica e todos aqueles valores que 
os-meus pais me tinham: rransmirido entraram em 
conflito com as minhas atitudes. Tinham-me ensi- 

nado a não roubar, a não mentir..;» Contudo, nem 

sempre há tempo para sentir remorsos. É que a res 
saca é terrível e as energias têm que ser concentra- 
das na procura de soluções para arranjar a nova dose. 

Perguritámos ao João se o consumo de drogas 
leves leva sempre ao uso de drogas duras. «Poderá 
não levar, ias nenhum de nós-antes de passar por 
isso pode garantir que não leva. Admito que exis 
tam pessoas que nunca chegam: a consumir drogas 
duras, mas a verdade é que não somos assim tão 
senhores de nós próprios. Nesta situação, o proble- 
ma não são as drogas, 'são as pessoas». Por isso, a 
melhor solução:e a mais inteligente será «nunca 
experimentar. Comecei a usar drogas para me sen- 
tir bem. Depois, passei a usá-las para não me sentir 
m 

Para o João, o flagelo da dioga está a aumentar e 
apesar de estar há alguns anos afastado do meio, 
afirma que-o-múmero de consumidores está a cres- 
cer.-«Em Aveiro; há muito uso de drogas, mas um 
uso que não é visível, porque tanto as pessoas que 
as estão a usar como as suas famílias procuram es- 
conder a verdade. Felizmente, estou afastado da 
realidade hã alguns-anos, mas estou convencido de 
que as coisas estão a piorar De qualquer das for- 
mas, parece-me que os jovens estão informados dos 
perigos que correm». 

Se é verdade que o percurso do João foi difícil, 
verdade é também que ele conseguiu recuperar e está 
há quatro anos e quatro meses sem consumir. sSei a 
data e comemoro-a com mais alegria do que a do 
meu aniversário, Afinal, marca o meu renascimento». 

E a verdade é que nem todas as pessoas conseguem 
nascer de novo... João trabalha numa empresa como 
vendedor. Hoje, pode acordar e esperar o melhor do 

seu dia. Consegue sentir o vento, o sol e sentir-se 
feliz por isso. Prazeres que a droga tira, mas que é 
sempre possível voltar a recuperar. 

   

  

  

            

  

  

  

  

  
  

Rua 22, n.º 429 - 4500-273 Espinho - Telef./Fax 227 321 529 

Serviços 

Aconselhamento de Espinho 

Tratamento 
de Toxicodependência e Alcoolismo 

Apoio a famílias 
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Com filosofia de governo sombra 

Apresentado o Gabinete 
do PSD de Aveiro 

máticas, em estreita liga- 
ção e com a coordenação 

da Comissão Política Per- 
manente Distrital”. 

O Gabinete de Estu- 
dos do PSD de Aveiro in- 

tegra personalidades das 
diversas áreas: 

Prof. Britaldo Rodri- 
gues (coordenador); 
Eng. Vaz da Silva (coor- 
denador adjunto/Equi- 
pamento Social); Eng. 
Angelo Correia (Negóci- 
os Estrangeiros/Defesa); 
Eng. Marcos Ré (Ambi- 
ente); Dr. Rui Dias (Jus- 
tiça); Prof. Artur Rosa 
Pires (Planeamento); 
Manuel Casimiro de Al- 
meida (Agricultura); 
Eng. Manuel Fernandes 

Britaldo Rodrigues, 
actual presidente da Co- 
missão Política Conce- 

lhia do PSD de Aveiro 

vai coordenar o Gabine- 

te de Estudos que pre- 
rende acompanhar um 
conjunto de matérias co- 
incidentes com as pastas 
governamentais, tendo 
por isso mesmo uma es- 
trutura idêntica à estru- 

tura o actual governo, 
em termos da definição 
das áreas de intervenção. 

do Ribau Este- 

ves, presidente da Co- 
missão Política Distrital, 

o Gabinete terá “como 
principais funções, o 

acomp: ento da ac- 
tividade do governo, no- 
meadamente nas deci- 

Gilberto Madafl (Admi- 
nistração Interna, Autar- 
quias e Desporto); Dr. 
Victor Mendes (Comu- 
nicação Social/Juventu- 
de); Dr. Lacerda Pais (So- 
lidariedade Social); Dr. 
Amadeu Morais (Igual- 
dade — sem pasta); Ân- 
gelo Ferreira (Educação); 
Zita Seabra (Cultura); Dr. 
Jorge Campino (Adminis- 
tração Pública); e Prof. 
Henrique Diz (Ciência e 
Tecnologia). 

Britaldo 

cia política afastam os mais. 
capazes (...) quando estes 
consideram que a partici 
pação política constitui 
uma mera perda de tem- 
po (...) quando acham 
que ao misturarem-se 

com os políticos perdem 
credibilidade, e mal vai a 
Democracia num País em 
que a política foi invadi- 
da e tomada pela politi- 
quice, pela mediocrida- 
de. 

    

  

Referindo-se, depois, 
vá — “à futura actividade do 

sua intervenção, referiu Gabinete de Estudos ago- 
que “a participação dosci- | ra apresentado, Britaldo 
dadãos na vida política é | Rodrigues manifestou a 

da maior importância, em confiança e que “podere- 
Democracia. A adesão de mos vir à constituir um 

cidadãos competentes a caso paradigmático em 

  

Distrito” ao mesmo tem- 
po que “promoverá a re- 
alização de iniciativas te- 

Tomás e Dr. Castro Vaz essa vivência é rama Fpuipos campos acção, 

sões que itam ao (E ja e Fi mente, indi no da 
Dr. Eduardo Pereira Co-  lientando que “malvaia recuperação da credibi- 
elho (Saúde); Manuel num Paísem lidade política em Portu- 
Castro Azevedo e Dr. queosexemplosdevivên- gal. 

i 

Antero Gaspar reage a Ribau Esteves: 

Ribau Esteves pseudo inauguração do Cen- 
pediu intervenção tro de Saúde de Castelo de 

de Guterres Paiva, se possam acabar de 
uma vez por todas”, consi- 

Facto saliente da apre- derando que “as eleições par- 
sentação do Gabinete de tidárias são sempre um mo- 
Estudos do PSD de Aveiro mento de visitas mas nunca 

foi a declaração política de a justificar a utilização da es- 
Agostinho Ribau Esteves 
que publicamente pediu a 

se apresenta aos olhos os 
aveirenses, protagonizado 

mais destacados 

    

Tudo ciúmes, invejas e nada mais 
As declarações de Agostinho Ribau Esteves, na 

apresentação do Gabinete de Estudos do PSD de Avei- 
ro, em que acusava formalmente Antero Gaspar, Go- 
vernador Civil o Distrito de Aveiro, de “andar a fazer 
campanha política”, como noutro local desta edição 
noticiamos, não caíram bem ao representante do Go- 
verno. 

A uro MG Rspar dios so monifdEnal que "é uma 
coisa normalíssima o Governador Civil do Distrito 

representar o Governo em actos como o que aconte- 
ceu, e Castelo de Paiva az parte do Distrito e Aveiro”, 
afirmando mesmo que todos os dias acontecem no 
distrito representações”, e por isso “assim , assim 
faço e assim farei”. 

Instado para um comentário às declarações o Pre- 
sidente da Comissão Política Distrital do PSD e au- 
tarca de Ílhavo, Antero Gaspar afirmou: 

- “Se eu não tivesse nascido em Castelo e Paiva; 

Nas festas de S. Paio da Torreira 

se eu não tivesse a residência em Castelo e Paiva; se eu 
não tivesse sido Presidente da Câmara de Castelo de 
Paiva durante quatro mandatos; e ainda se eu não fos- 
se o principal responsável o início e concretização do 
novo Centro de Suúde de Castelo e Paiva, aí nada dis- 
to aconteceria, e não teria havido essas considerações”. 

Recusando outro tipo de comentário, Antero Gas- 
par concluiu dizendo que “são tudo ciúmes, invejas e 
nada mais”. 

Moliceiros deram espectáculo 
Ponto alto das Festas 

de S. Paio, na Torreia, a 
regata de Moliceiros vol- 
tou a atrair milhares'de 
forasteiros que deram à 

momentos empolgantes, 
com demonstrações de 
perícia é arrojo. 

boa maneira das 
prova desportivas, a re- 

margem da Ria a habi- gata teve um final emo- 
tual animação de dias e  cionante, com o vence- 

festa. dor a cortar a linha de 
Dia cinzento, enevo- chegada com escassa van- 

ado, bem característico sagem sobre o segundo, 
do mês Setembro, não depois de uma ultrapas- 
tirou brilho às peripéci-  sagem quase em cima a 
as da prova que reuniu meta. 
cerca de três de dezenas Santos Sousa, o pre- 
de moliceiros cujas tri- sidente da Câmara da 
pulações se empenharam Murtosa, não se cansava 
na conquista do melhor de salientar “o carácter 
lugar, proporcionando popular dos festejos e a 

tradição da regata que há 
muitos anos congrega o 
esforço de todos estes 
homens que têm na Ria 
o seu ganha pão e fazem 
da arte de navegar a de- 
lícia dos que todos os 
anos nos procuram nes- 
te dia”, Para a história fica 

o vencedor da regata, 
António Gareta, que re- 
legou para o segundo 
lugar Tavares & Olivei- 
ra, ficando na terceira 

posição José Rito, mas 
na retina os caçadores de 
imagens ficam momen- 
tos impares de beleza.    
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Câmara Municipal de Rveiro  
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CONSTRUÇÕES R.P. a VENDE-SE 

  

de Propriedade c/casa (rés-do-chão), 1: andar e águas 

PEDREIROS TROLHA | furtadas, 4 quartos, 1 sala, 2 cozinhas, salão e garagem. 
Remodelação de casa e fábricas; | Águas furtadas: salão amplo. 

Rebocos e pinturas Tem quintal c/água própria e jardim à frente. 

Telem, 933 064 367 | Fiebordões - Cucujães - Telefone 893201 002 

PRECISA-SE PRECISA-SE URGENTE 
EMPREGADO DE MESA C/alguma experiência 

e AJUDANTE DE COZINHA 
Boa remuneração, folga ao domingo. 

Entrada imediata 
Contactar 965 627120 

  

Estucadores 1.:s e 2.:5 Oficiais 
para a Ilha da Madeira 

Empresa de fabrico de máquinas industriais 

em Gucuiães adm e pessoal com experiência para 
SERRALHEIROS DE BANCADA - SOLDADORES 

E ELECTRICISTAS - APRENDIZES P/PRIMEIRO EMPREGO 
Oferece-se remuneração acima da média, boas regalias e eira imediata 

Contactar pelo teiel. 256 890 692 

17 
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VENDE-SE 
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(OM RE cia 
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VENDE-SE | | 
Moradia pronta a habitar. RIO MEÃO. 

Moradias em S. JOÃO DE VER. 
Cibons acabamentos, 

pré-aquecimento 
Telef. 962 416 150 

  

  

PRECISA-SE 
Senhora reformada para fazer companhia 

a um casal de terceira idade. 
Oferece-se casa é alimentação.       

AFONSO SANTOS MARTINS 

Construção de Poços em Manilhas ou Tijolo, 
Muros, Aterros e Desaterros 

Quinta do Sarrê -COVÃO- 3750     
  

  
Contacto 962 802 181 (Franciim) ERR aR RE Telem, 918457 676/917237 804 

CACIA,S.A. REPARAM-SE / RESTAURAM-SE o aNSANO 
o ógi lecânicos H , Sala, etro. Admite Relógios Mi icos de Pulso, Bolso, ADMITE 

RELOJOEIRO COM FORMAÇÃO SUÍÇA VENDEDORES 
OPERADORES FABRIS ALAVÁRIO - A a in AVEIRO Contactar 234 963 186 

felefone 4 740009 
  

CACOS E COISAS 

       
  

TRESPASSO 

  

    

      
  

  

Pretende-se: y Oferece-se: COMPRA E VENDA Em Aveiro. 
- Idade: 18 a 35 anos - Salário competitivo DE VELHARIAS E USADOS. Geni nada 

- Habilitações literárias: 9: ano de escolaridade - Subsídio de alimentação DOU seia ps ácidos Gu 
- Interesse pelo trabalho na Indústria Automóvel - Subsídio de transporte a Máquinas industriais. 
- ij 234 474 | 939 238 284 pe Gosto pelo trabalho em equipa o NU Telem. 937 544 290 Contacto 231 203 301 

VENTO T2 NOVO| | VENDO ARMAZENS PRECISA-SE 
Candidaturas no local: Pronto a bia PARA INDÚSTRIA 
CACIA, S.A. Acabamentos de primeira a pa o EMPREGADA 
Lugar da Junqueira é 2 terraços grandes, garagem. fon a = = pis ferde - DOMÉSTICA 

Cacia pre auto os O e no Para trabalhar em Aveiro 
AVEIRO RENAULT Telêm. 964 375 635 Telem. 937 544 390/91 Telet, 234 426 926 

IMOBILIÁRIO / Vendas EMPREGOS / Procura noctumas. 
T3 Oiã, lugar de garagem, 

lareira, despensa, arrumos, 

suite piso em tijoleira. Boas 

áreas. Opção mobilado. 

Preço 16.500cts 

Telem. 962 892 696 
ou 967 067 981 

IMOBILIÁRIO / Trespasses 
Trespasso ou Vendo Padar- 

ia/Pastelaria. 
Telem. 966 457 763 

Restaurante a funcionar 
bem, perto do Forum e da 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

c/220m2, esplanada. Ur- 

gente. 
Telem. 919 152 374 

Passa-se Café c/Salão de 
Jogos. Boa área. Em Rio 

Mão. 
Telef. 256 783 401 

IMOBILIÁRIO / Alugueres 
Vendo ou alugo Peixaria 

Boa clientela. A funcionar à 

seis anos. Bom preço. Ga- 

fanha da Nazarê, 

Contactar 962 464 247 

Aveiro. Part-time Vende- 
dores/as. Jovens dinâmi- 
cos, disponibilidade total 
das 18h30 às 21h30. Ofer- 
ecemos trabalho em equipa. 
Damos formação. Base 
60.000$00+comissões. 
150cts a 200c!s. 
Telef. 234 424 871 

O Ed 

EMPREGOS / Ofertas 
Procuro trabalho de mo- 
torista, para todo o pais. 
Telem. 934 594 015 

    

ro trabalho como Téc- 
nico de Electrónica, Electri- 
cista de Manutenção Indus- 

trial, Motorista de Pesados, 
CatCE, Serralheiro ou Encar- 
regado de Obras. 
Telem. 919 151 169 

Opotunidade única de faz- 
er parte de uma das mel- 
hores empresas do Distrito 
de Aveiro! 
Seleccionamos: 

Operários(as) não 
especializados(as), para 
cumprimento de horário por 

turnos. 

Oferecemos: 73.000800 + 
subsídio alimentação 
580800/dia + proporcion- 
ais: 18.249$00/mês + horas 

Contacte-nos! 
Telef. 234 380 140 

DIVERSOS 
Preciso urgente de 1.500 
contos. Juros a combinar. 
Telem. 966 765 850 

  

Ç instruo todo o tipo de 
maquetas. Bons materiais. 
Informa 964 569 053 

  

Cursos de Marinheiro e 
Patrão Local. Obtenção de 
cartas para Navegador de 

Recreio, exames periódicos 
certificados pelo Instituto 
Marítimo Portuário. Para to- 
das as embarcações de Rec- 
reio incluindo Motos de Agua. 
Contactos 939 377 119 
234 341 906 (entre as 19 e 
as 22h) 

És 

Compro portátil, mínimo 
233Mhz, 32ram, 4 Gig. Pron- 

to pagamento. 

Telem. 969 071 979 

Móveis - sala de jantar e 

quarto completos. Castan- 
ho, em muito bom estado. 
Motivo de mudança. Bom 

preço. 
Contactos: 917 139 957 
ou 917 633 854   

Gostas de fazer Rádio 

Queres profissionalizar-te 

E gostas de trabalhar de noite 

Telefona para o 919 654 539 

  

bom Comunicador 

e candidata-te...   
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cartas de um miliciano 

Justificação 
| de um 
interregno 
Henrique J. C. de Oliveira 

  

Alto Zaza, 22 de Novembro de 1972 

Lamento só agora voltar o escrever-vos. Apa- 

rentemente, parece que estou q faltar co prometi- 
do. De acordo com a primeira carta que vos man- 
dei, parece que não estou a cumprir a promessa. 
Parece, digo bem! Se quiserem ter o trabalho de a 
reler, verão que tive o cuidado de frisor bem os 
condições em que passaria o escrever-vos. Para 

não terem trabalho, transcrevo o excerto dessa pri- 
meira Carta: «Prometo-vos que, a partir de agora 
e sempre que tiver momentos livres, vos darei con- 
ta de tudo quanto vir, pensar e sentir... 

Se não voltaram a receber qualquer carta, isso 
deve-se precisamente ao excesso de trabalho e re- 

duzida falta de tempo e disposição. Sim, porque 
para se poder escrever, a principal condição é ha- 
ver disponibilidade física e, sobretudo, mental. Não 
pensem que as minhas polovros fluem com a mes- 
ma facilidade com que vocês as lêem. Cada fra- 
se, cada palavra, antes de passar da caneta para 
o papel, tem de ser profundamente meditado. 

Escrever, embora seja algo que produz um cer- 

to prazer, sobretudo quando se pretende registar 

para o futuro acontecimentos vividos, é uma acti- 
vidade que exige esforço e trabalho. Em primeiro 
lugar, obriga-nos a um exercício mental de refle- 
xão, em que todas as ideias têm de ser postas nos 
seus devidos lugares, em que os acontecimentos 
têm de ser reconstituídos pela sua ordem cronoló- 
gica e revividos, para que o relato se torne o mais 
fiel possível à realidade. Em segundo lugar, há que 
dar uma sequência lógica ao texto e procurar cui- 

dadosamente as palavras mais adequadas para 
transmitirem as nossas ideias. Depois, no falta de 
imagens visuais, documentais, há que enriquecer 
os relatos com imagens mentais, recriadas na ima- 
ginação do leitor através dos descrições. Finalmen- 
te, hó que verificar se tudo quanto dizemos está de 
acordo com o que efectivamente pretendemos 
transmitir e com as normas gramaticais. 

Devem estar agora a pensar como é que eu 
consegui reproduzir uma carta que está em vosso 
poder, a mais de oito mil quilómetros de distância 

do local onde me encontro. A explicação é fácil. 
Como tenho receio que algum dos meus relatos se 
perca, apesor de saber que o serviço postal militar 

até estó bem organizado, todas as minhas cartas 
são duplicadas por meio de químico. Aí, no me- 

trópole, recebem os originais; eu fico com os du- 
plicados. É essa a razão pela qual os meus 
aerogramas vão todos escritos com esferográfica 

de ponta fina, para que o duplicado fique nítido 
sem necessidade de carregar com muita força. 

Creio estar suficientemente explicado o meu 
interregno de duas semanas sem qualquer corres- 
pondêncio. O trabalho tem sido enorme, Encon- 

tro-me à frente de um destacamento do qual de- 

pendem não só os meus homens, como ainda uma 
série de aquartelamentos vizinhos, quer de tropa 

metropolitana, quer de tropa nativa. Assim, nem 

imaginam a guerra de papelada em que me vejo 
envolvido: elaborar plano de defesa, fazer esco- 
las de serviço, controlar o reabastecimento de ou- 
tros camaradas, enfim, uma série de serviços, quo! 

deles mais importante para a sobrevivência de to- 

dos nós. 
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A casa rosada 
Pelo que se viu esto 

semana, o resto do 
mandato que falta 
cumprir a este Gover- 
no, será sem dúvida 
animado. 

Pina Moura foi o 
primeiro a criar esto 
animação, depois do 
encontro secreto e sub- 
serviente com Stanley 

Ho num hotel do Guincho, com o propósito de 
lhe explicar o orçamento de estado para o próxi- 
mo ano 

Mas o Ministro da Economia e Finanças, terá 
deixado no ar novos aumentos dos combustíveis 

serão inevitáveis. 

António Guterres deve ter sentido alguns cola- 
frios, isto porque o Primeiro Ministro, prometera 
há bem pouco tempo aos portugueses que não 
iria haver novo aumento dos combustíveis até fi- 

nal do ano. Mas será que o vai conseguir cum- 
prir? 

E quanto vai custar esta promessa, a todos 
nós? 

Já todos sabemos, que o não aumento dos 

combustíveis, custará por agora cerca de 170 mi- 
lhões de contos, ou mais precisamente cerca de 
17 contos a cado um de nós. Tudo isto se o barril 
de crude não continuar a aumentar, porque, se 
tal acontecer, tais quantias poderão ser 
inflaccionados. 

Os tais dezassete contos já lá cantam, e o res- 
tante será pago oté Janeiro, 

O capricho e a faltá de coragem política de 
Guterres leva este País cado vez mais ao fundo. 
Guterres esqueceu-se que omitir também é pe- 
car. Mas o tentação de resistir a más sondagens 
é tão grande que dá no que dá. 

Mas mais a Norte assiste-se oo início de uma 

luta tremenda pelo poder, mais propriamente na 

federação distrital do PS, Porto. 
De um lado Francisco Assis e do outro Narciso 

Miranda. E o desfecho aqui é previsível, Narciso 

irá esmagar a candidatura de Assis. 
E o que leva um jovem líder parlamentar a esta 

luta? Que benefício terá Assis depois de ferido 

em combate? 
Quando isto acontece num Partido como o Par- 

tido Socialista, a interpretação é óbvia. Por um 
lado, estão as eleições autárquicas e por outro a 
sucessão de Guterres. 

Quanto às autárquicas, a receita é simples. Os 

dois sonham com uma candidaturo à cidade do 
Porto, de modo a ganhar peso político dentro do 

Partido e a consolidarem-se na região norte. 
Tanto um como outro já perceberam que têm 

pouco a fazer em Lisboo. O sonho está a chegor 
ao fim, e a humilhação final será muito doloro- 

sa. 

É preferivel assistir a um funeral 300 quiló- 
metros de distância do que correr riscos de ser o 
defunto. 

Mas Assis disse algo curioso, alertou que os 
Autarcas socialistas estariam demasiado acomo- 
dados comparado com os do PS.D. 

Será que Assis inspirou-se no distrito de 
Coimbra para fazer tal afirmação quando 
rumava para o Porto? 

Será que comparou a gestão ruinosa e míope 
de Manuel Machado com o desenvolvimento pa- 
tenteodo na Figueira do Foz por Pedro Santana 

Lopes? 
Se assim foi, Assis tem razão naquilo que dis- 

se, os provas estão à vista. 
António Guterres não pode dormir descansa- 

do. Se assim é a luto interna na federação distrital 

do PS. Porto, como serão os episódios de 

Coimbra e Lisboa. 

Com certeza que estaremos aqui para ver. 

Urge legislar 
Gestos ou insinua- 

ções que minem a 
auto-estima dos indivi- 
duos começam q ser 
vistos como formas de 
violêncio psicológica. 
O chamado sindroma 

do assédio moral já é 
reconhecido como pa- 

tologia, mas em Portu- 

gol o justiço ainda não 

culpabiliza os agressores como diletantes. 

Em paises como o Suécia, a Alemanha, a Itália 
e os Estados Unidos a lei proíbe esto forma de 

violência, mas gpenas no âmbito laboral onde a 

coacção e o abuso de poder são frequentes. São 
situações que não são exclusivas do local de tra- 
balho. Instituições de hierarquias muito rigorosas 

como colégios internos, prisões e exércitos são pro- 
pícios, embora também aconteça em casa, com 

amigos ou entre família. 
Em termos gerais, o agressor pode ser definido 

Marta Ramos * 

como: 
a) narcisista: voidoso e imune a qualquer críti- 

ca, é incapaz de reconhecer em si algum defeito. 
b) arrogante: gosto de submeter e humilhar os 

outros vendo-se como superior. 
c) manipulador: hábil em modificar comporta- 

mentos. 
Por outro lado, as vítimas são pessoas com um 

carácter vulnerável e frágil. É que por trés de um 
assédio moral está sempre alguém que pretende 
dominar e controlar os que o rodeiam. Os alvos 

mais fáceis são os indivíduos incapazes de ofere- 

cer resistência. 
Os resultados podem ser desastroso. Depres- 

sões, fobias, estados de ansiedade, dificuldades 

de relacionamento com os outros e em situações 

limite suicídio. A auto-estimo da vítima é sempre 

muito afectado. Martiriza-se pelo sua incopacida 
de de reagir e inventa novos perseguições. 

Estamos perante um fenómeno gue tal como 
acontece com a violência doméstica deveria ser 
visto como crime público. 

Pela gravidade das suas consequências e pelo 
crescente número de agredidos não é exagero fo- 

lar em problema social 

A lacuna de legislação é uma falha que urge 
resolver. 

* Finalista de Ciências de Comunicação na Uniceridade Fernando Pesca 
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E 

Alfa Romeo 156 

Puro “Cuore Sportivo” 
Eis a última novida- 

de da casa italiana de 
Arese. Referimo-nos à 

nova carrinha Alfa Ro- 
meo 156, que chegou 
recentemente ao merca- 
do. Para os estilistas ita- 
lianos, a 156 Station 
Wagon foi um desafio, 
e na nossa opinião, um 
desafio ganho. Não será 
demais recordar que 
com o 156, a Alfa Ro- 
meo recuperou de novo 
o seu prestígio, após ter 
lançado no mercado al- 
guns modelos sem 
grande sucesso em ter- 
mos de vendas. No fun- 
do, o Alfa Romeo 156, 
foi a * tábua de salvação 
“ da marca italiana, sen- 
do um sucesso. Ao que 
tudo indica, a carrinha 
segue os mesmos passos 
do carro. 

Aspecto 
Em termos dianteiros 

as linhas são muito bo- 
nitas. Mas é na retaguar- 
da que surgem as prin- 
cipais alterações. O de- 
sign é muito bonito, 
com os farolins a ocupar 
grande parte do espaço, 
surgindo no meio a pega 
para a abertura da tam- 
pa da mala. Em termos 
de estética lateral, o fe- 
cho das portas traseiras 
surge junto do vidro, o 
que lhe dá um estilo 
muito próprio, mostran- 
de até que ponto vai o 
design italiano, com 
uma classe muito pró- 
pria, um verdadeiro “cu- 
ore sportivo”. 

Interiores 
Gostámos muito do 

tablier, com os mostra- 

um pouco de habituação, 
pois em curvas mais aper- 
tadas, a carrinha tem ten- 
dência para adornar um 
pouco. 

Attravar é fabulosa. Na 
versão por nós ensaiada, 
com um propulsor de 
1,6 litros, apreciámos a 
sua capacidade de res- 
posta. À caixa de veloci- 
dades no seu manusea- 
mento faz-nos lembrar as 
dos carros nipónicos, 
embora neste campo os 
construtores italianos re- 

gistem um importante 
incremento. 

Mas perante isto, 
nada melhor do que dar 
uma saltada ao concessi- 
onário mais próximo, e 
testar a nova carrinha Alfa 
Romeo 156 Station Wa- 
gon, plena de “ cuore 
sportivo “. 

dores de quilómetros e 
conta rotações los, a 
lembrar os Ali Romeo de 
há duas décadas. Mesmo 
a meio do tablier, surgem 
os indicadores de combus- 
tivel, tem] , tc. 

Em relação aos ban- 
cos dianteiros, são muito 
envolventes, com uma 
pequena rónica desporti- 
va, mas muito confortá- 

veis. Para quem viaja 
atrás, no caso de três 
adultos, o espaço não so- 
beja. A bagageira está 
bem aproveitada. 

Ao volante 
A-carrinha Alfa Ro- 

meo é fácil de conduzir, 
sempre-com a compo- 
nente desportiva a acom- 
panhar. 

Gostámos da forma 

como curva, mas exige 

Opel Corsa Van, Combo e Astra Van 

  

Concebidos na base do conceito automóvel ligeiro, es- 
tes três modelos alemães são forres, confortáveis e agradá- 
veis de conduzir, conciliando assim as principais qualida- 
des de um automóvel ligeiro, com às capacidades de um 
comercial. No âmbito da segurança, bastará referir os tra- 
võôes ABS, barras de protecção laterais e aibags. 

Falando agora dos três modelos separadamente, o Corsa 
Van é um bom exemplo da fusão entre um comercial e 
um ligeiro, apresentando um bom nível de economia e 
uma fiabilidade referencial no segmento. Disponível nas 
versões 1.7 D e 1.5 TD, mostra-se um parceiro ideal no 
trabalho e no lazer. 

Com um aspecto robusto e resistente, o Opel Com- 

bo combina a facilidade de urilização e o conforto de um 
automóvel ligeiro com uma qualidade de construção de 
alto: nível e segurança, mostrando-se deal para o traba- 
lho e viagens longas, graças aos estofos resistentes e en- 
costos da cabeça, que oferecem um excepcional suporte 
lateral. 

Dando importância à aparência mas sem reduzir a fun- 
cionalidade, o Astra Van concilia à elegância a uma perfor- 
mance dinâmica, não esquecendo à excelente e versátil 
maximização-do espaço. Este modelo não perde em nada 

face aos restantes comerciais, pelo contrário, ganha na sua 
agilidade, elegância e, com um motor de 1.7 TD, a eco- 
nomia de consumo é uma certeza. 
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Novo Toyota Rav é entre nós 
Já está à venda no nosso mercado o novo Toyora 

RAV 4. Surgindo na versão de três e cinco portas, 
apresenta um novo vistal, usufruindo dum novo 
motor de 2 litros VVT I, A suspensão foi alvo duma 
profunda revisão, o que veio melhorar significariva- 
mente o comportamento do carro. 

Em comparação com o modelo anterior, os es- 
paços foram aumentados. Para o mercado nacional, 
a Toyota vai ter, em termos de extras, à disposição 
dos seus potenciais clientes três packs distintos. No 
entanto, gostaríamos de salientar alguns deles, tais 
como a anténa é barras no tejadilho, espelhos re- 
trovisores eléctricos, cobertura para o pneu suplen- 
te, faróis de nevoeiro, frisos laterais pintados e pára- 
choques pintados à cor da carroçaria, vidros colori- 
dos, ar condicionado, comado elécrrico dos vidros 
das portas, direcção assistida, fecho central de por- 
tas, relógio digital, tecto de abrir, rádio com leitor, 
bolsas nas portas, ABS, airbag duplo frontal, imo- 
bilizador, entre outros. Os preços, para a versão de 
três portas, oscilam entre os 3950 e os 4950 con- 
tos. Na versão de cinco portas, andam entre os 
5.030 e os 5300 contos. 
Prémio Engenharia para a Scania 

O construtor sueco de pesados recebeu, recen- 
temente, um prémio de engerharia de design, isto 
porque concebeu um inovador sistema modular, que 
gera benefícios à nível de design, produção, enge- 
nharia e marketing. Por outro lado, a Scania pro- 
duziu recentemente o veículo um milhão e desti- 
nou-o como oferta para a Cruz Vermelha Interna- 
cional. No entanto, quando o veículo terminar a 
sua vida útil, será recolhido pela marca, e destina- 
do ao seu museu . 
Novo Ford Galaxy 

Já se encontra no mercado a última versão da 
Ford Galaxy, a monovolume da marca, que em Por- 
tugal está disponível em três motorizações - duas a 
gasolina com 2,3 e 2,8 e uma a diesel com 1,9 li- 
tros. Em termos estéticos, a frente foi completa- 
mente renovada, dando-lhe um aspecto muito idên- 
tico ao Focus. De série a nova Galaxy, surge com 
ABS, airbag duplo, direcção assistida, ar condicio- 
nado entre outros. Em termos de preços, para a 
versão diesel fica pelos 5.930 contos, enquanto as 
versões a gasolina variam entre os 5630 e os 7630 
contos aproximadamente, tendo em conta a versão 
seleccionada. 
GP Hália - Ferrari com os melhores 
tempos dos treinos livres 

O brasileiro Rubens Barrichello, em Ferrari, con- 
seguiu hoje o melhor tempo dos treinos livres pa 
o Grande Prémio de Itália em Fórmula 1, 14º pro- 
va do Campeonato do Mundo, a realizar domingo 
no circuito de Monza. Numa sessão dominada pe- 
los Ferrari, Barrichello conseguiu uma vantagem de 
60 milésimos de segundos sobre o seu companhei- 
ro de equipa, o alemão Michael Schumacher. 
Novo Renault Twingo 

Brevemente, a marca francesa vai lançar no mer- 
cado o novo Twingo. Com uma melhoria substan- 
cial do seu comportamento em estrada, passa a des- 
frutar duma nova direcção assistida, e uma capaci- 
dade de travagem superior. Para isso o diâmetro das 
rodas foi aumentado de 13 para 14 polegadas, para 
além de possuir uma barra establizadora à frente e” 
ABS. Em termos de cores o novo Twingo vai estar 
disponível em nove cores, para além de novos esto- 
fos, cuja padronagem está de acordo com a cor da 
carroçaria. 
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Ássim val 
o futebol... 

António Lemos 

Ao fim do terceira jomada do | Liga, dos três grandes 

todos já conheceram o sabor amargo da derrota. Mas nem 
o Benfica como o E C. Porio, apesar do empate e da vitória 
nos respecivos jogos da úlima jornada, puderam esconder 
o mal-estar dos seus associados e simpatizantes do qual as 
monumentais vaias com que foram despedidos no final dos 
encontros fora elucidativo. Na equipa dos dragões, onde 
está instalado um clima de desconfiança e ansiosa 

intronguilidade é pena se Pena o não consegue atenuar, pois 

de outro modo e face ás radicais transformações dos clubes 
a personificação dos contestados habituais pode estar a ca- 
minho de ser alargada a novos alvos. 

No Benfica, como era esperado, a não viria da clube 
em Leiria iria necessariamente agudizar o indisfarçóvel clima 
de desconfiança que já se avoluma à volta de Heynckes. 
Reconheço-se, porém, a partida ter sido jogada sob um cla- 
ro clima de terrorismo em que, desde a odienta frustração de 
Tiogo, às “exemplares” aiitudes do capitão. Bilro, aliados à 
incapacidade de um árbitro tão lesto a sancionar o acessório 

quanto a branquear o essencial, a um tal quadro bem se 
dispensariam as declarações de Manuel José, no final do 

jogo, ao repórter e campo... 
Já em Aveiro, todavia, há razões como previramos para 

crer que o Beira Mor tem gente suficiente para garantir os 
seus objectivos. Num jogo que teve duas pares distintos, em 
que os Belenenses o poderiam ter liquidado logo na primeira 
metade, também no tempo complementar o Beira Mar o 
poderia ter conseguido. E a portir sobretudo da superior exe- 
cução do livre de Ricardo Sousa que repôs a igualdade, 

aliado às subsiiluições operadas e á superior tranquilidade 
que Palatsi oferece, catapultaram a equipa para um nível de 
rendimento que por só agom ter sido evidenciado: não 'é 

insusceplível, no futuro, de ser valorativamente repetido. 
Há ilações, entretanto, que não podem deixar de ser de- 

finitivomente entendidos... 

  

breves desporto 

  

Futebol 
Propostas da FIFA e UEFA serão 
examinadas com urgência 

O comissário europeu da Concorrência, Mário 
Monti, comprometeu-se a examinar com celerida- 
de a proposta de modificação do actual sistema de 
transferências no futebol, que a FIFA e a UEFA 
apresentarão antes de 31 de Outubro próximo. 
Embora inicialmente a Comissão Europeia tenha 
dado um prazo até ao próximo dia 20 às organi- 
zações do futebol, decidiu agora aceitar a data de 
31 de Outubro, para que todas as partes interes- 
sadas - FIFA, UEFA, Ligas, clubes e sindicatos de 

  

Ulisses Pereira eleito para a presidência do S. Bernardo 

O Clube arca com um passivo 
de 175 mil contos 

“O desafio do S, Ber- 

nardo só poderia ser, 
neste momento, corpo- 
rizado por alguém que o 
vivesse muito” — referiu 

Ulisses Manuel Pereira, 
momentos após a sua 
eleição, que registou os 
votós favoráveis dos 123 

sócios do S. Bernardo 
que compareceram às 
urnas no passado sába- 
do ao acto eleitoral. 
Ulisses Manuel Pereira 
que foi um dos funda- 
dores do clube, primei- 
ro presidente eleito, 
atleta, treinador e teve o 
privilégio de ser o pri- 
meiro sócio de mérito, 
foi assim eleito num 

momento em que, na 
sua opinião, “a situação 
do'S. Bernardo não faci- 
lita o aparecimento de 
potenciais candidatos a 
dirigentes do clube por- 
que, sendo um clube que 
tem tido sucesso do pon- 
to de vista desportivo, e 
tendo um património 
que é relevante, tem uma 
situação financeira mui- 
to complicada”. 

Aprovadas as contas 
do clube, começa agora 
a ser clarificada a situa- 
ção do clube com um 
passivo de 175 mil con- 
tos, “um passivo que é 
difícil de resolver no 
imediato, embora uma 
parte dele esteja garan- 
tido pelo subsídio da 
Câmara Municipal, rela- 
tivamente a um emprés- 
timo do Montepio Ge- 
ral, mas permanecem 
cerca de 110 mil contos 
a que urge dar resposta”, 

Na opinião de Ulis- 
ses Manuel Pereira a pró- 
xima época não será hi- 
potecada, uma vez que a 
direcção arranjou patro- 
cínias, sponsorizações 
que garantem uma épo- 
ca normal de tranquili- 
dade, mas há que encon- 
tra uma solução para o 
que se está a passar, e 
considera que serão ne- 
cessários dois ou três 

meses para “em conjun- 
to com as autoridades 
locais e em particular 
com a autarquia, ver de 
que forma se pode en- 

jogadores - tenham tempo pará alcançar um con- 
senso entre si, 

Regresso do FC Porto cinco anos 
depois 

O FC Porto regressa hoje à Taça UEFA, após 
cinco anos consecutivos de participação na Liga 
dos Campeões, cabendo-lhe defrontar o Partizan 
de Belgrado na primeira eliminatória. 

Os “dragões”, uma das equipas com mais pre- 
senças na Liga dos Campeões, coincidentes com o 
seu domínio do futebol português, falharam a qua- 
lificação ao perderem a pré-eliminatória com o 
Anderlechr, da Bélgica, e foram “atirados” pará a 
“segunda” prova da UEFA. 

Atletismo 
Fernando Mota enaltece atletas que 
vão a Sidney 

O presidente da Federação Portuguesa de Arle- 
tismo (FPA), Fernando Mota, enalteceu hoje a par- 
ticipação dos atletas que vão aos Jogos Olímpicos 
de Sidney2000, afirmando que a participação é 
só para os mais dotados e não para o cidadão co- 
mum. «Quem vai aos Jogos Olímpicos não é um 

verão ser assacadas as res- 
ponsabilidades se as coi- 
sa não funcionarem” . 

Se é verdade que no 
ano anterior, desporriva- 
mente falando, à equipa 
teve um comportamen- 
to meritório, Ulisses 

Manuel Pereira aspira a 
que este ano “se faça me- 
lhor do que o ano passa- 
do, e para isso procura- 
mos apetrechar-nos. Fui 
isso também que os pa- 
trocinadores nos solicita- 

ram. Mas temos noção 
que há dificuldades... as 
equipas todas estão mais 
fortes e nós tivemos de 

suportar uma alteração 
no comando da equipa 
técnica, situação que só 
foi conhecida muito em 

cia do início da época. 
Sentimos que o princípio 
não vai ser fácil”, 

Para reforço da equi- 
paoS. Bernardo foi bu: 
car um internacional cre 

ata — Andrei Sekulic - e 
dois jogadores internaci- 
onais portugueses, Bru- 
no Azevedo e Eduardo 

Ferreira. 

contrar essa solução. 

Penso que é fundamen- 
tal que haja uma reflexão 
de todos para tentar ar- 
ranjar uma solução. Não 
adianta ter um clube 
pujante do ponto de vis- 
ta desportivo se não con- 
seguimos depois resolver 
os nossos problemas”. 

O novo presidente 
confessá-se preocupado 
mas também motivado 

para este desafio, consi- 
derando que “é um re- 
gresso com os pés bem 
assentes na terra, um re- 
gresso motivador, mas 
difícil. 

“Não tenho vocação 
nem tempo para ser o 
único dirigente do S. 
Bernardo”, referiu, ma- 

nifestando o desejo de 

que o elenco directivo 
funcione como um colec- 
tivo, para o que se ro- 
deou de pessõas que vão 
dedicar parte do seu 
tempo ao clube, assu- 
mindo desde já a respon- 
sabilidade da escolha é 
que “se a escolha foi mi- 
nha também a mim de- 

   

    

cidadão qualquer, é um dos atletas mais dotados, 
Não há “wild cards” ou convites. Quem lá vai está 
sujeito a superar-se ou a diminuir-se», disse 
Fernando Mota. 

Jogos Olímpicos Sidney2000 
Bom tempo na cerimónia de 
abertura 

A cerimónia de abertura dos Jogos Olímpicos 
Sidney2000 realiza-se, amanhã, com bom tempo, 
ainda que um pouco fresco, segundo a previsão 
emitida pelos serviços meteorológicos australianos. 

“Sidney terá sexta-feira um tempo bom e fres- 
co, com ventos de sudeste entre ligeiros e mode- 
tados e temperaturas entre 11 e 21 graus”, especi- 
ficou Kevin O“Loughlin, director do centro de 
meteorologia do Estado da Nova Gales do Sul. 

O centro meteorológico utilizará durante os Jo- 
gos uma nova tecnologia, que permitirá aos cien- 
tistas prever o tempo com grande precisão. 

A cerimónia de abertura dos Jogos está marcada” 
para as 18:00 horas de sexta-feira (08:00 em Lis- 
boa), no Estádio Olímpico de Sidney, devendo pro- 
longar-se por quatro horas. 

    
  

  

Oito: Rodeigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Medicina de Exercício Fisito e Desporto 

Consultas Diárias 
Av. Fermõo de Mogalhões, 584 - 7ºF - Coimbra - Tekf. 239 829 475 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 38 - 1º - Aveiro     

ELVIRA RITO 
Médica Especialista 

Ginecologia + Obsietrícia 

Horário: 
2", 3º e 6º feira, a partir das 14h30 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andor * Telf: 234371341 * AVEIRO     
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Zé Manel: o extremo-esquerdo 
Começou a carreira de futebolista nos principiantes do Sporting Clube de Portugal. Tinha 13 anos. Hoje, José Manuel 

Ramos da Conceição tem 57 anos e muitas saudades dos tempos que passou no Beira Mar, clube em que viveu cinco épocas 
de futebol. Foi sobre os “velhos tempos” e do futebol dos nossos dias que conversámos com o ex-extremo-esquerdo do clube 

aurinegro. 

Daniela. Sousa Pinto meçou a pensar «na 
Err vida» e decidiu emigrar 

para os Estados Unidos, 
país que o acolhe há 26 
anos. «Estava casado, ri- 
nha os meus filhos e co- 
mecei a pensar no futu- 
ro da minha família. A 
carreira de futebolista 
teria que acabar e como 
não ganhávamos o que 
ganham hoje os profis- 
sionais da bola, tive que 
tomar uma opção». Zé 

Zé Manel nasceu na 

Gafanha da Nazaré. 

Com 13 anos vai morar 

para Lisboa. «O meu pai 
era embarcadiço e por 
causa da profissão fomos 
morar para Lisboa. Foi 
então que com 13 anos, 
fui jogar nos principian- 
res do Sporting». No 
Sporting esteve seis épo- 

cas, uma delas como 
sénior. «Entretanto, es- Manel arrumou as chu- 

trava um bocado teiras aos 32 anos. Uma 
saturado de Lisboa e — decisão que não foi nada 
pedi dispensa ao fácil de tomar... «Cus- 
Sporting. Fui para o — tou-me muito. Tenho o 
Viseu. Terminada a épo- futebol no sangue. Ain- 
ca fui para o Beira Mar, da hoje vivo o futebol e 

No clube aurinegro, se tivesse idade voltava 
Zé Manel esteve cinco | a jogar futebol. Sinto 
épocas. «Estive no Beira muitas saudades daque- 
Mar três épocas segui- | les tempos, fiz grandes 
das. Entretanto fui para amizades, tive grandes 
o Ultramar. Quando re- alegrias e grandes triste- 
gressei voltei a jogar 2as. Mas valeu a pena. 
mais duas épocas no O futebol foi - e ainda 
Beira Mar. é — uma grande paixão». 

Seguiu-se uma passa- 
gem pelo Alba — clube 
que recebia muitos joga- 
dores do Beira Mar em 
final de carreira — e ou- 
tra pelo Covilhã. 

    

«Hoje, o futebol é um 
negócio e está a 

passar por uma crise 

muito séria» 

O ex-extremo es- 

querdo do Beira Mar 
acredita que os futebo- 
listas de outros tempos 
sentiam muito mais 

amor à camisola do que 
os dos nossos dias. «Ad- 
mito que existam excep- 
ções, mas não acredito 

«Ainda hoje vivo o 
futebol e se tivesse 

idade voltava a jogar 
futebob, 

Durante o período é 
tempo que passou no 
Covilhã, Zé Manel co- 

ora 

fes AE pat 
ão Domingos, Zé Manel e Abdul. Segundo Plano: Silva; Chaves, Evi 

Marcal e Zé Pereira 

  

  

não está a gerar receitas 
que justifiquem os salá- 
rios nem os milhões pa- 
gos em transferências de 
jogadores. É uma pena, 
mas o futebol está a se- 
guir por um caminho 
muito tortuoso e não sei 

se a curto prazo será 
encontrada uma solu- 
ção». 

que os jogadores, de 
uma maneira geral, sin- 
tam pelo futebol e pelo 
clube que representam 
aquilo que nós sentía- 
mos. Hoje, o futebol é 
um negócio e está a pas- 
sar por uma crise muito 
sérias. Uma das razões 
que na opinião de Zé 
Manel explica esta crise 
«são os ordenados exa- 
gerados que pagam aos 
jogadores. O futebol 

«O Beira Mar tem 

uma boa equipa e o 

bolas 
  

«Nos Estados Unidos, sigo sempre os resultados 
do Beira Mar e do Sporting, os dois clubes do meu cora- 
ção» 

«Nunca fui castigado. Esta é uma coisa de que me 
envaideço muito. Fui sempre correcto com adversários e 
árbitros. Eu só queria jogar futebol». 

«Recebi uma repreensão por escrito, porque o ár- 
bitro me confundiu com um colega — o Calabé. 

  

«Havia muita alegria nos balneários. Eu era um 
dos que estava à frente das brincadeiras. Mas nenhum 
baria o Cléo. Ele era, realmente, o mais brincalhão de 

todos». 

«No Beira Mar ganhava 3.000800 por mês e rece- 
bia 10.000$00 de luvas. Também tinha os prémios de 

jogos. Ordenados jeitosos para a época, mas que não têm 
comparação com aqueles que são praticados acttialmen- 
tely 

«Nós, apesar de ganharmos pouco, dávamos tudo 

pe tudo dentro do campo. Gostávamos de jogar fute- 
bo, 

«Antigamente, o futebol tinha mais alegria. Os 
adeprosiam aos estádios. Hoje, praticamente ninguém vai 
aos jogos». 

saí do Sporting senti algumas diferen- 
ças ao nível das condições. No Beira Mar, não hos faltava 
nada, mas não tínhamos as mesmas condições que eu ti- 
nha no Sporting». 

«Eu e o Zé Manel da Barra somos como irmãos! 
Sempre que vou para a Praia vou para a esplanada dele 
recordar os “velhos tempos” e marar saudades». 

«As equipas fazem-se dentro dos balneários. Quan- 
do há amizade e camaradagem, tudo se torna mais fácil 

dentro das quatro linhas. Para além disso, facilita o traba- 

lho do ueinador». 
«A minha mulher nunca se interessou muito por 

futebol nem percebe nada do assunto... Uma vez, o meu 

pai levou-a a ver-me jogar e ela perguntou-lhe de que cor 
eram as camisolas da minha equipa! Marcávamos um golo, 
perguntava de quem era o golo...»   

Sousa é um bom 
treinador» 

e o mar. Um dia, quero 
voltar...» 

Do Sporting e do 
Beira Mar espera os me- 
lhores resultados possí- 
veis e garante que não 
vai perder os resultados. 
«O Beira Mar tem uma 

boa equipa e o Sousa é 
um bom treinador, 
Agora, o que é preciso é 
corrigir as falhas que vão 
aparecendo, para que os 
resultados apareçam». 

Zé Manel regressa 
ainda este mês para os 
Estados Unidos, país 
«onde existem melhores 
condições de vida do que 
em Portugal, mas onde se 
trabalha muito». Mesmo 
assim, dentro de alguns 
anos, o objectivo é voltar, 
porque «não há sol como 
o nosso e eu adoro a praia 

  
Jogador: Zé Manel 
Posição: extremo-esquerdo 
Características: velocidade e muita habilidade
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Testosterona melhora vida 
sexual após meno) 

Um estudo publicado na última edi 
ção do New England Journal of Medicine 
revela que a colocação de adesivos de 
testosterona pode melhorar a vida sexual 
das mulheres submetidas a remoção ci- 
rúrgica dos ovários. As mulheres subme- 
cidas a este tipo de procedimento são ge- 
ralmente tratadas com uma terapéutica 
de reposição estrogénica. No entanto, 
muitas enfrentam uma diminuição da li 
bido após a cirurgia, que os médicos auri- 
buem à falta de testosterona. O estudo 
envolveu 75 mulheres com idades com- 
preendidas entre os 31 e os 56 anos e de- 
monstrou que o adesivo de testosterona 
pode aumentar a libido e melhorar o bem- 
estar em geral. 
Sintomas da menopausa 
diferem por etnias 

Os sintomas da menopausa parecem 
variar dependendo da etnia, factores socio- 
económicos e estilo de vida, de acordo com 
um novo estudo norte-americano, envol- 
vendo cerca de 16 mil mulheres com ida-| 
des compreendidas entre os 40 e os 55 
anos. De acordo com os 
as mulheres japonesas e chinesas revelaram 

sentir vários sintomas, com excepção de per- 
das de memória, enquanto as mulheres 
afro-americanas pareciam apresentar sin- 
tomas como afrontamentos ou suores noc- 
turnos. Por sua vez, as hispânicas revela- 
ram sintomas como perdas involuntárias 
de urina, secura vaginal ou perdas de me- 
mória. Segundo os especialistas, outras di- 
ferenças estão relacionadas com factores 
socio-económicos é estilo de vida. 
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Nova esperança na luta contra o colesterol 
Acabou de chegar a Portugal um novo 

creme vegetal para barrar, que contribui para 
a redução do colesterol, 

Testes clínicos comprovam que o con- 
sumo de 20g/dia de Becel pro.activ, como 
parte de uma alimentação saudável, per- 
mite uma redução do colesterol LDL (mau 
colesterol), em média 10-15%, em apenas 

crês semanas, 
A nova Becel pro activ deve ser vista 

como parte integrante de uma alimenta- 
.ção saudável para todos os que prerendem 
reduzir activamente o seu nivel de coleste- 

rol que; sendo um dos principais factores 
de risco cardiovascular, é um dos que pode 
ser controlado. 

A Becel pro activ é rica em vitamina E, 
não tem sal nem colesterol, tem um alto 
teor de polinsaturados e contém 8% de 
esteráis vegerais. Os esteróis vegerais (ex- 
tractos narurais de plantas) já estão presen- 
tes na nossa alimentação, mas em peque- 
nas quantidades. Por terem uma estrutura 

semelhante à do colesterol, inibem a absor- 

ção do mesmo no intestino, sendo a sua 
própria absorção quase nula. A Becel 
pro.acriv foi recentemente analisada por 
todos os estados comunitários e aprovada 
no âmbito do regulamento EU Novel Foo- 
ds. O processo Novel Foods passa por vári- 
as etapas de grande rigor, de modo a garan- 
tira total segurança do produto para o con- 
sumo humano. Becel pro.acriv será o pri- 
meiro produto alimentar 

disponível em Portugal a ter passado por 
tão exigente processo de avaliação. A sua 
aprovação, por um órgão independente, é 
importante pelo que significa para a segu- 
rança é confiança do consumidor. A nova 
Becel pro.activ já está disponível no merca- 

do português, através dos canais de distri- 
buição habituais para produtos alimenta- 
res - super e hipermercados, 

Princípio activo de combate à obesi- 
dade reduz níveis de colesterol 

curiosidades 

Qual a função da brincadeira? 
Brincar é o trabalho da criança. É 

fundamental para os eu desenvolvi- 
mento físico, pois obriga-a a experi- 
mentar diversos tipos de movimentos 
que ajudam à evolução das suas facul- 
dades motoras. Mas, a longo prazo, 
as brincadeiras tornam-se, sobretudo 
determinantes para o seu desenvolvi- 
mento mental, Através delas, os jovens 

dem a resolver problemas, exploram o 
mundo físico e adquirem competên- 
cia. Brincar ajuda à socialização da cri- 
ança moldando a forma como cla se 
comporta na presença dos outros. 
Quando brincam as crianças experi- 
mentam uma diversidade de papéis, 
ensaiam várias representações e inte- 

De acordo com um estudo internacio- 
nal apresentado durante o 10º Congresso 
Europeu sobre Obesidade que decorreu na 
Bélgica, a substância activa orlistat contri- 
bui para a redução dos níveis de colesterol 
em pacientes obesos ou com excesso de 
peso, independentemente do peso perdi- 
do. Durante o estudo, os doentes com ex- 
cesso de peso tratados com ortistat viram os 
níveis de colesterol LDL (lipoproteínas de 

alta densidade) diminuído em 17,6%, com- 

parado com os 7.6% nos doentes subrmei- 
dos a placebo. Os níveis elevados de coles- 
terol são hoje associados ao desenvolvimen- 
to de doenças coronárias. Estudos cientif- 
cos prevêem que no ano 2010, 25% da 
população do mundo ocidental irá sofrer 
de elevados níveis de colesterol. 

Em Portugal, a doença cardiovascular é 
considerada como a principal causa de do- 
ença e morte correspondendo neste último 

caso a um índice de 44% do total de óbi- 
tos. 
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Portela da Costa 
Ortopedista/HUC 

Ortopedia Infantil / Medicina do Desporto / Peritagem Médico-Legal 

Horário de Consulta: 
de 2* a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6 - 2º, Sala 9 
Tele. 234386222 + 3800 Aveiro 

  

    
Clinica de Fisioterapia 

Reabilitação Fisica e Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

  

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 
Chefe Serviço Pediatria 

Hospital Distrital de Aveiro 
Consultas: 

2º - 4º e 6º Feiras de TARDE 
Doenças das crianças, Recém-Nascidos + 

Consultório: 
is Magalhães, 16 2. B - 3800 Aveiro 

a SAAE | 23MA2E7AS «Fa. 23A42EGES Residência: 
R. Jaime Moniz, 17 - 3810 Aveiro « Telf. 234424908 » Telm: 817601840 

desenvolvem a sua criatividade, apten- 

“ Clinica de Terapias 
Q Chinesas 

— Acupuntura, Lipólise (celulite), Osteopatia 
— Mêsoterapia (celulite, gorduras localizadas) 
= Tratamentos capilares (alopécia) 
— Maquilhagem permanente (lábios é sobrancelhas) 

Atendimento: 2* e 4º feira 

R. dos Combatentes: ida Grande Guerra, 42 - 1º (unto ao Hotel Imperial) 
Tel, 234722865 + Telm. 966051150. 

gtam partes de cada um para à cons- pouco ácido úrico exe em exi quando 
trução da sua própria personaldadé, ““ pára ss expulso pdos rins. 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA. 
ACORDOS COM: 

ADSE; ACASA; PSP: ADMFA; ADMA. 
Consultas todos os dias 

Consultórios 
osá Estêvão, 66-1º Said —— Travpasa da Caes Econvnica, 

leneirs cima do Tulipão) cima do Oculista Via) 
Gafanha da Nazaré 

Telei. 234385561 Teleí.234952406/2344287560) 
  

ABEL RITO 
E Médico 

Chefe de Serviço de Clínica Geral 

Acordo com: A.D.S.E., A.C.A.S.A., MÉDIS 

ADVANCECARE 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andar * AVEIRO 

Telf.: 234371341 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA. 

PSIQUIATRIA: 
Assistente Hospitalar Graduado 

cos Hospitais Universitários de Coimbra 

CONSULTAS; 285 e 685 feiras (15 horas). 

Rua Conselheiro Luis cde Magalhães, 16 - 9º + AVEIRO 
Teieis, 234491694 / 934498743 

  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 

de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

“RºDr Mário Sacramento, nº 12, 1º B e Telef. 234422594 
3810-102 AVEIRO 

João Francisco Duarte 

Médico Especialista * Doenças do Coração 

Rua Dr. Alberto Souto, n.º 48, 1º Dt. -Sala E 
Telef. 234421733 + 3800 Aveiro: 

  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
3*e6ºà tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO       JOSÉ TORRES 

Ginecologia * Obstetrícia 
logia 

Horário de Consulta: 
de 2a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Raso Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9 
let. 234386222 + 3800 Aveiro   SIMOES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, n.º 175, 5.º andar 
TELEF. 234 423 649 - 234 385 346 - 3800 Aveiro     
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Modimarte 
Negociando em máquinas de costura e pronto- 

a-vestir, à loja Modimarte pertence a José Manuel 
e Rosa Ferreira Correia, Este estabelecimento co- 
metcial está integrado na empresa Corliva Lda. e, 
no ramo em que, actualmente, trabalha, data de 
1993. Segundo Rosa Ferreira Correia, devido às mu- 

danças de estação e, por exemplo, a este verão ter 
apresentado chuva até tarde, torna-se dificil deter- 
minar a época mais rentável para a sua loja. No 
entanto, e como seria de esperar, as épocas de sal- 
dos mostram-se sempre mais produtivas e com 
maior movimento comercial. Relativamente aos pro- 
blemas ctazidos pelas obras na nossa cidade, a co- 
merciante parece calma e não se apresenta preocu- 
pada. «Compreendo que, para os comerciantes cu- 
jos estabelecimentos estejam situados perto de lo- 
cais em obras, a situação seja alarmante, Mas, para 
nós, esse factor não tem sido prejudicial». Rosa 
Ferreira Correia aponta a excessiva concorrência, isto 
é, o excesso de oferta em relação à procura, como o 
principal: responsável da crise. «Aveiro é uma cida- 
de pequena, onde existe uma loja para cada clien- 
te». Como consequência das actuais dificuldades, a 
hipótese de projectos só se considera a longo pra- 
zo. «Ainda não vale à pena o investimento». Quan- 
to ao segredo do negócio, está centrado no saber 
investir e, obviamente, na qualidade dos produtos 
a par com um bom atendimento, A subida dos ju- 
ros é, também, responsável pela crise que se vive 
no sector comercial. «As pessoas adquiriram hábi- 
tos que já não conseguem perder». Como soluções, 
só o “impossível” aumento dos vencimentos ou, já 
tarde, o controlo da abertura de casas comerciais. 
Ao contrário do que esperávamos, Rosa Ferreira 

na 

Correia não'se mostra intimidada pelo poder das 
grandes superfícies, No entanto, anão existem dú- 
vidas de que são aliciantes. As pessoas vão a esses 
estabelecimentos para passear e acabam sempre por 
comprar, o que queriam e até o que não pretendi- 

  

am. Vem muita gente de longe só para visitar estas 
grandes casas, por isso, o pior é para os comercian- 
tes desses locais». Esta comerciante termina com à 
ideia de que, continuando a este ritmo, as grandes 
superfícies acabarão por se destruir. 
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palavras cruzadas [soluções] 
  

Uma senhora entra numa lavandaria e protesta: 
- Veja bem este trabalho! Foi lavado aqui! 
- Não vejo qual é o problema, o guardanapo está 

limpinho! 
- Guardanapo? Isto era um lençol!! 

H 

Dois alentejanos acabam de assaltar um banco e, após 
fugirem: 

- Atão... vamos contar o dinhêro? 
- Nem pense nisso compadre! Esperamos po notici- 

ário! 

SOLUÇÕES DO PROBLEMA 92 
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“ 

  

HORIZONTAIS 1 - Pronome demonstrativo; per- 
sonagem que caiu de grande altura devido à sua ambi- 
ção 2 - Fêmea do galo 3 - Despido; catedral 4 - Existe; 

5 ecoais; especialista 5 - Quei: grande; fala do garo 
6 - Juntai; pronome relativo 7 - Antigo território portu- 
guês na Índia; observou; o mesmo que lírio 8 - Isolado 
(inv); farei dom; oferece 9 - Batráquio; outra coisa (ant.) 
10 - Próxima 11 - Unir; Relâmpagos 

VERTICAIS 1 - Possessivo; forte 2 - interjeição de 
espanto; fim de gasosa 3 - Consoantes de Sagres; trans- 
pira; olhei 4 - Advérbio de quantidade; magoava 5 - 
Nota musical (inv.); cruzamento de dois arcos; existem 
em zero 6 - Levantar; irritai 7 - Prefixo de negação; ma- 
mífero ruminante da Ásia; número abreviado 8 - Plantas 
de que se faz uma bebida apreciada pelos ingleses; terra 
cercada de água 9 - Duas vogais iguais; doçura; o mes- 
mo que ui 10 - Passa para fora; antes da volta 11 - Gor- 
do; compartimentos 

N.B.-Resolvido o problema, procure o provérbio es- 
condido.
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Restaurante 

Zico 
Zé Lú 

Gostrónomo e Mestre Capitular do Confraria 
S. Gonçalo 

Na antiga Rua Larga, hoje Rua José Estêvão e já 
estreita, embora na hora das refeições ainda se' consi- 
gam estacionar as viaturas não muito longe, no n.º 
52, fica o Zico há já 17 anos. E desde essa data, o 
Amadeu, o Carlos Alberto, o Coelho e pouco depois o 
Juvenal, são os responsáveis por este restaurante, onde 
o dliente em sempre razão, mesmo que não a tenha!? 
(mas agora que já sabe, caro cliente, não vamos abu- 
sar). É uma equipa unida pelo trabalho e amizade, 
que descansa ao Domingo, por enquanto só usa o 
multibanco e tem o telefone 234.429649. 

Dos beberes... 
Duãs dezenas de Brancos e quatro dezenas de 

Tintos, a preços acessíveis. Eis alguns Brancos: S, Gon- 
calo (600$00), Ponte de Lima Seco (1.100$00), Ave- 
leda Loureiro (1.200$00), Frei João (1.000$00), En- 

costa de Mouros (750800), Abadia Velha (800$00), 
Grão Vasco (1.000$00), Real Lavrador (500800), Por- 
ta da Ravessa (800$00) e da Casa o Souselas 

(400$00), ou ainda o J P (700800). Nos Tintos, ou- 
tros exemplos como o Valdarcos 95 (1.000$00), Ad. 
Coop. Vilarinho do Bairro 89 (1.100$00), Porta Fér- 

rea Res. 96 (1.200$00), Coroa D'Ouro (1.200$00), 
Udaca 90 (1.200$00), Porta Cavaleiros (1.100$00), 
Silgueiros 95 (1.200$00), Terras D'El Rei (900$00), 
Reguengos (1.000$00), Q.r: do Cardo (1.400$00) 
e da Casa o Souselas (400800), ou ainda o Pedra 
D'Urso (500800), ou o ] P (800800). Nos Espu- 
manres, de momento há três e como exemplo o S. 
João Bruto (1.200$00), ou o Valdarcos Super Res. 
(1.600800). 

- Aos comeres 

As Sopas (160800) são normalmente três: uma 

do dia, por exemplo de Feijão Encarnado, Canja de 
Galinha e Caldo Verde. 

Agora começa a coisa a complicar-se, pois o Zico 

apresenta semanalmente cerca de 90 pratos diferen- 
fes, sem contar com os fixos da ementa (7 de peixe e 
14 de carne). No dia em que fizemos a nossa visita, 
havia Salmão Assado no Forno (1.500/950$00), Cho- 
cos Grelhados na Brasa (1.500/950800), Omeleta de 
Camarão (1.000$00), Pescada Cozida com Todos 

(1.000$00), Arroz à Valenciana (1.400/950$00), 

Ensopado de Cabrito (1.400/950$00), Frango Com 
Ervilhas (1.250/800$00), Costeletas de Porco na Bra- 
sa (1.350/900800), Tranches de Vitela Estufada 
(1.400/950$00) e Alheira de Mirandela Complera 
(700$00). Mas vamos às sugestões: no Peixe, pode- 
mos ir para o Bacalhau Assado na Brasa (1.600$00), 
na Carne, sugerimos três pratos e a Especialidade: Cos- 
teleta de Vitela na Brasa (3.700$00/Kg,), Bife a Peso 
(6.000$00/Kg.), que normalmente dá para 2 pessoas 
e a Grelhada Mista, que tem rim, salsicha fresca, ba- 
con, entrecosto, chouriço, febra, erc... Quanto à Es- 
pecialidade temos o Bife com molho de Alho 
(1.400$00), cujo extraordinário molho nasceu de um 
trabalho conjunto do Coelho e do saudoso Joaquim 
Mendes do restaurante Galo D'Quro, que foi uma 
referência da Gastronomia Aveirense das décadas de 
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A prova mastigativa 

Temos de falar neste molho, que é feito à base 

receita da semana 
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de banha de porco e alho que nunca pode escurecer. 
Nós já o sabemos fazer, com as quantidades de louro, 
manteiga, brandy, etc... e os respectivos timings, mas 
como demora umas 2 horinhas a fazer, nem vale à 
pena pensar. O melhor é vir comê-lo ao restaurante e 
chorar por mais. E se estiver doente ainda melhor, 
pois o alho está cheio de potencialidades antibióricas. 

Conclusão 
É um disparate complero estar-se a dizer bem 

deste restaurante. Está quase sempre cheio e por vezes 
temos de estar à espera de arranjar mesa. Se toda a 
gente souber como lá se come bem, ainda mais vamos 
ter de esperar, A Cozinha, que já costuma estar em 
funcionamento até 30 horas, vai ter de fazer 
horas extraordinárias. O Cozinheiro Carlos Alberto 
vai nos matar, vai zangar-se com o Amadeu, o Coelho 
retira o segredo do molho, o Juvenal não quer saber 
destas coisas, anda tudo à pancada, o Fernando e o Zé 
fogem porque não gostam de chatices e acaba o Zico. 
Se for preciso nós dizemos mal do Zico e desmenti- 

mos tudo. O que é preciso é que O MELHOR BIFE 

D'ALHO DA COMUNIDADE ERORALA não 

i j agências de 

          

p: 
2004, para virem provar este petisco? E a brincar, a 
brincar, vamos dizendo coisas sérias... 

  

  

Espetadas de mexilhão 
as folhas de louro, os cravi- 
nhos, o azeite e tempera-se 

; com sal e pimenta. Debxa- 
ta; | colher de sopa dearei- se de infusão, mexendo de 
tes óleo ou azeite para fri- vez em quando com uma 
tar; concha deloiça ou umachá- 

De véspera prepara-seo . vena, 
molho; junta-se o vinagre, Raspam-se e levam-se 

     cravinhos; sal pimen- 

onde se come bem 

em palitos de madeira e fi 
tam-se em azeite ou óleo 
bem quente e abundante. 

Escorrem-se os mexi- 
lhões sobre papel absorven- 

os mexilhões impecavel- 
mente e abrem-se num ta- 
cho sobre lume forte, mas 
sem água. Reriram-se das 
conchas, tiram-se as “bar- 
bas” epoem-seosmexilhões te, Póem-se numa tigela e 
a escorrer sobre um pano regam-se com” molho pré- 

seco. parado. Devem ficar hesté 
Depois de bem escorri- molho durante dois ou três 

dos, enfiam-se os mexilhões dias sendo regados frequen- 

  

  

  

GARE === 
RESTAURANTE «SNACK-BAR 

De - JOÃO FERRÃO DA ROSA 
CERA: Apud pr 1 rm 

Uma saborosa refeição para um bom Verão 

Tel. 234383225 » Eucalipto-Sul * ARADAS + 3800-420 AVEIRO 

  

António Ferraz Magalhães 

  

Veg 234331324 
800 S. Avenida Marginal. Jacinto 

  

as espetadas de mexilhão já 
fritas, Estas espetadas de 
mesilhão servem-se geral- 
mente como aperitivo. 

eme 

À Tasca 

temente com a ajuda de 

uma concha de loiça ou de 
uma chávena. 

Variante: 
Prepatam-se os mexi- 

Ihões da maneira como se 

  

  

diz na receita anterior. Pas- d 

Confrade 
sam-se por farinha, fritam- 
see regam-se com o seguin- 

se molho: mistura-se 1,5 dl 
de vinagre com 1,5 dl de 
vinho branco, 2 dentes de 
alho picados, 2 folhas de 
louro, 2 cravinhos, salsa, pi- 
menta em pó e pimenta 
em grão. Leva-se este mo- 
lho ao lume, deixa-se ferver 
um pouco e deita-se sobre 

  

Rua dos Marmotos, 34 
Telefone 234 386381 

800 AVEIRO   
  

  
RESTAURANTE 

E CHURRASQUEIRA 

OL 
Tier. 234 525 600 

Rua 1º de Dezembr Aday + Fração M 
3850 44 RIA-A-VELHA. 

Coelho de Churrasco 
Espeto à Lusitano 
Bito à Lusitano 

    

    Bol « uu fia Especialidades Malone: 
RESTAURANTE ITALIANO ns 

Ossobuco à Belia Itália 
Telf. 234 420 153 . 3810-056 A 

  

    
  

Av. Aviação Naval, 33 te 

RESTAURANTE MARISQUEIRA 
ESPECIALIDADES EM PRATOS REGIONAIS 

VARIEDADES EM MARISCOS - SERVIÇO À LISTA. 
SPÉCIALTÊS CULINAIRES DELA REGION 

SPECIALTIES OFTHE REGIÓN, 

Telefone 234 369 816 
AVEIRO 

Praia do Casta Nova 
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música 

Músico por vocação 
Se quisermos categorizar a música 

de Ben Harper, entramos em meandros 
tão variados e complexos, que seria di- 
ficil arranjar uma única nomenclatura 
para esta obra musical incomparável. 

Desde ritmos sulistas da América 
rural (dos blues ao countr, à sons tí- 
picos de ilhas tropicais, das delicadas 
passagens pelo folk acústico, até às ru- 
fadas “agressivas” de guitarra, como nas 
bandas de hard-rock, a música de Ben 
Harper forma-se numa harmonia de 
tons que poucos conseguem alcançar. 

Neste álbum, “Burn to Shine”, o 

último e mais elaborado, o músico nor- 
te-americano, revela uma faceta mais 
“eléctrica” que nos trabalhos anteriores, 

não deixando, porém, de nos apresen- 
tar temas com a mesma qualidade mu- 
sical e com os vocais expressivos, a que 
nos tem habituado. 

A sua música, na herança de Jimmy 
Hendrix ou Bob Marley, revela mensagens 
de inconformismo e até revolta, que Hár- 
per consegue transmitir, na per 
vés dos seus murmúrios, envolvendo os seus 

álbuns e os seus concertos, numa espécie 
de manifesto. 

Sem formação musical formal, Ben 
Harper assume que não sabe ler pautas, e 
também que se tivesse perdido tempo a 
aprender, não tinha aprendido a tocar como 
toca. Daí que, o melhor lugar no mundo 
seja, para ele, atrás de uma guitarra». 

      

  

filme 
  

  

Se não esperava ver o “frio” e lógico agente Mulder de 
“Ficheiros Secretos” a cmocionar-se, aqui está um filme à não 
perder. 

“Regressa para mim” é uma comédia romântica, bem ao 
jeito daquelas de Fred Astaire e Ginger Rogers nos anos 50, 

nEye ou 

internet 

“Feito com o “coração” 
mas com uma actualidade surpreendente, devido ao tema 
que é tratado: os transplantes e a doação de órgãos. 

Rob Rueland (interpretado por David Duchovny de “Fi- 
cheiros Secretos”), é um industrial da construção civil em 
Chicago, que tem um casamento perfeito, com uma veteri- 
nária que morre num aparatoso acidente de viação. Grace 
Briggs (interpretada por Minnie Driver, de *007- Golde- 

“O Bom Rebelde”), é uma empregada de mesa de 
um restaurante italiano, que necessita de um transplante de 
coração, e que recebe a notícia de que surgiu um novo dador. 

A partir destes acontecimentos, ambos tentam normáli- 
zar as suas vidas, mas o destino vai juntá-los, c “caem” os dois 
num amor à primeira vista, descobrindo, posteriormente, que 
Grace tem o coração da mulher de Rob. 

Este é o primeiro filme da realizadora Bonmie Hunt, que 
aparece como actriz em “Jerry 
contro de Irmãos”, por exemplo, e que contracena também 
neste filme, no papel da melhor amiga de Grace. 

Maguire”, “Jumanji” ou “En- 

  

A cidade na rede 
Se acha que sabe tudo sobre Aveiro, 

mas ainda tem curiosidade em saber 
mais qualquer coisa, aconselhamo-lo a 
visitar hrtp:/fwww.cm-aveiro.pt, para 
ficar a saber um pouco mais sobre a 
edilidade aveirense, Trata-se, pois, do 
site da Câmara Municipal de Aveiro. 

Entrando nesta página, o visitante 
é saudado por um aspecto simples, que 
pode dar uma ideia errada do resto da 
informação contida no site. Depois de 
escolhermos o idioma, somos surpre- 

  
endidos por uma página cheia de ima- 
gens estilizadas, que nos permitem ace- 
der aos diferentes conjuntos de infor- 
mação aqui disponíveis, em seis links 
principais: “A câmara”, “Turismo”, 
“Acontecimentos”, “Cultura”, “Fregue- 
sias”, “Informação variada”. 

“Todos estes conjuntos estão bem 
“recheados” de informação, mas o des- 
taque vai para a secção “Turismo”, pela 
quantidade de itens que contém, que 
vão desde a “Localização de Aveiro”, até 

« “Informações variadas”, passando 
pelos “Itinerários”, pelas “Festas”, pe- 

los “Locais a visitar”, ou pela “Gastro- 

nomia”, entre outros, o que poderá ser 
uma grande ajuda, para os que visi- 
tam a cidade. 

Com uma estética simples mas atra- 
ente, este site, é bastante acessível a to- 
dos as pessoas, tenham muita ou pouca 
experiência de Internet, revelando assim, 
a face desta cidade com história e com 
vontade de se modernizar, 

25 
cinemas 

De T5a 27 de Setembro 

Estúdio Oita 

Sob Suspeita 
De Stephen Hopkins, com Gene Hackman e 
Morgan Freeman 
fTodos às dias às 14:31 22:00) 

  

Forum Aveiro 

SALA 1 - “The Kid” (Nunca é Tarde) - Um 
filme de Jon Turtel Taub, com Bruce Willis e 
Emily Mortimer 

(14:30; 17:00; 19:30; 22:90; 00:30) 

SALA 2- “Chicken Run'” 
(A Fuga das Galinhos). Um filme de Nick 

fer [rd Versão ports 
T40; 16:50) 19:00) 

Sessão Infantil: dia 17, às 10:45, sala 2 

SALA 2- “Rules of Engagemen 
(Compromisso de Honra) - Um Time de 
Wiliem Erisdi, com Tommy Lee Jones e 

(21:20,00:15) 

SALA 3- “Big Momma's House” (O 
Agente Disfarçado) - Um filme de Roja 
Gosnell, com Martin Lowrence 

14-10; 1630. 18.50:21:10:23:30) 

SALA 4 “Gone in 60 Seconds” (60 

Segundas)- Um filme de Jerry Bruckheimer, 
com Nicolas Cage e Angelino Julie 

(13:20; 16:20; 19:05; 21:50, 00:35) 

SALA 5- “The Perfect Storm” (A 

Tempestade) - Um filme de Wolfgang 
Petersen, com George Clooney, Mark 
Wahlberg e Diane Lane 

(12:50; 15:40, 18:30,21:40; 00:25) 

SALA 6- “Hollowman” (O Homem 
Transparente) - Um filme Poul Verhoeven, 
com Elisabeth Shue e Kevin Bacon 

(13:50; 16:35; 19:25; 22:05; 00:40) 

SALA 7- “Nutty Professor II” (O Profes- 
sor Chanfrado II) - Um filme Peter Seggal, 
com Eddie Murphy e Janet Jackson 

(13:30; 16:05; 18:40; 21:30; 00:05) 

CC. Glicínias 

SALA 1 -“O Agente Disfarçado” 
(13.00, 15.15, 17.30, 19.45, 22.15,00.35] 

SALA 2-1 Pora Mim” 
(13.10,15.50, 18.30, 21.20 00:00) 

SALA 3 -“O Homem Trans 
(13.30, 16.05, 1840, ão 40, 00.10) 

SALA 4 - “60 Segundos” 
(1345, 16.15, 19.00, 21.45,00.25) 

SALA 5 -“A Fuga des Galinhas” 
(12:30, 14.35, 16.45) 

“Compromisso de Honra” 
(18.50,21.35, 00.20) 

SALA 6 - “O Professor Chantrado” 
[12.40, 15.05, 17:25, 19:45, 22.05,00.30) 

7 - “Nunca é Tarde” 
(12.30, 14.55, 17.15,19.30,21.55,00:25)   

  

roteiro da noite 

  

    
8 Dromoties Dar 

  

  

| Av, Dr: Lourenço Pabxinho, 15 - 724 
Tejef.: 234381352 * AVEIRO   

  

Cori, 
Restaurante          

GALERIA 
PRAIA DA VAGEIRA 
fem lrnte no paredão su) 

BAR 

  
      

Ear Caté, Loa. | [Aberto até às 2 horas ua et da Conv mt) 

Amtônia Rodrigues 31-33 Fast Food ECRÃ GIGANTE SETAFERA Mo a ob 

ROOT AVEIRO FEM Vonial- E Ames 96 “| | RJosó Francisco Godinho "MACEDA asa do Pena 
o 234 SE EO Fm ZU Mp 47 ele 234 07294 TENvERO “ia asa 3800 AvElRC 

  

DUK E 

BAR 
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horóscopo 
de 14a 20 de Setembro 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 

Amor: — Atravessa umo fase em que 
deve deixar as situações fluirem notu- 
ralmente 

Trabalho: Tente ser objectivo e prático. 

Saúde: Sem problemas. 
TOURO (21/04 a 21/05) 

Amor: As relações familiares poderão 
ter alguns desentendimentos, 
Trabalho: No plano material atraves- 
sa um período favorável 
Saúde: Boa 
GEMEOS (22/05 a 21/06) 

Amor: Atravessa um momento negoli- 
vo 

Trabalho: Poderá aspirar a algum 
protagonismo. Esteja atento. 
Saúde: Sem problemas: 
CARANGUEJO (22/06 a 22/07) 
Amor: O tempo e a paciência serão 
decisivos para umo maior estabilida- 
de afectiva. 
Trabalho: Há a possibilidade de rece- 
ber notícigs desagradáveis. 
Saúde: Positiva. 
LEÃO (21/07 a 22/08) 
Amor: Não se exponha a cenas de ci- 
úmes. 

Trabalho: Perspectivam-se dias de êxi- 
to. 

Saúde: Boa. 
VIRGEM (23/08 a 22/09) 
Amor: Esteja atento aos pequenos por- 
menores. Tente ser mais positivo. 
Trabalho: Seja rigoroso com tudo o 
que foz. 
Saúde: Aproveite para pôr o sono em 
dia. 
BALANÇA (23/ 09 a 22/ 10) 
Amor: Não alimente comportamentos 
doentios. A serenidade é fundamen- 
tal. 
Trabalho: Poderá ter de fazer um es- 
forço suplementar. Vai ver que não se 
arrependerá. 

Saúde: Problemas do sistema nervo- 

so. 
ESCORPIÃO (23/10 a 22/11) 
Amor: Atrovessa uma fase favorável. 
Seja: criativo. 
Trabalho: Sentirá necessidade de mu- 
dança. Pense bem. 
Saúdi a: 

SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) 
Amor: Não alimente discussões. Seja 
sincero e tolerante. 

Trabalho: Boa semana para levar por 
diante projectos antigos. 
Saúde: Aproveite bem os momentos de 
descontracção. 

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/ 01) 
Amor: Poderá ser confrontado com si- 
tuações novas. Seja moderado. 
Trabalho: Prepare-se para negociar. 
Seja rigoroso. 
Saúde: Faça exercício. 
AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 
Amor: Não deixe nada oo acaso. Con- 
verse mais. 

Trabalho: Tudo bem. 
Saúde: Procure descansar o suficiente. 
PEIXES (20/02 a 20/03) 
Amor: O momento não é o mais ade- 
quado a novos rumos ou novas op- 
ções 
Trabalho: Perspectiva-se um período 
de alguma instabilidade material, 

Saúde: Positiva. 

  

  

destaques da tv 

        

   

  

= destaques da programação de 

  

      

      

      

  

  

  

  

  

      

SEXTA 15 CABO 14 20 de Agosto 
29.30 Jogo Limpo 

e 02.00 Último jornal 
Á Segunda(18) Terça(19) 

rs “Eai Soa 1840 Protagonsia 20.00 Jornal da Noite e O nine Tio 
22.00 Negócio o 
Fechado à ara(zo) 
02.35 Cinema Terga(19) 16.10-Vidas Diferentes 
pominoo 1 10.00-Sinais, Sintomas e 22.00-0 Boxeur 

1.30 0 Cravo é a 
x 14.30-Mais Vala 
osa ata (1! = 

07.40 Último Jornal Te Lopes ER 
QUINTA 14 05.35 Vibrações 20.00-Muita Lico Quarta(20) 

=” 2400 Tempos ia +1.0D-Tribuma da Quinta( 14) SEGUN Sátado(16) 17.90-0s Garotos da ua ROS Sala 2.0 Que ZA Pão 19.00-ALeida Bomba E ú nd Fo E 
Nes 2 E Boca dos id 
00.25 Domingo(17) 1 Necona em dis 014 Sa de Bao J80PNiCanatom 004 artamento 

Português” da Má Lingu naCalifória, 
Quintas SEXTA 15 a 280 am ora da Noto | gequgaçio feio e 
21.45 Bacalhau com 20.25 Cidade Louca 24/00-Casos de Policia 

Todos 2130 Dinheiro Vivo E Ea a à Vindo 22 00-Segredos Sábado(16) 
22.45 Sessão ala 2: Senta(15) 10,30-Rosa Lie Vaiás 
Especial: “Jackie Matei” gn a o a Noite Terça(19) OEA a mpras Brown e Eanh 1bimagae Paio 16.00.0 Clube das 2100HUmbeiomo 

DO Filme: SÁBaD! O0-Escovade Dentes Fai 
“Prenúncio de Morte” 20.15 Rendez-Vous à 01.40 Último Jornal : 

ibourne Quarta(20) (nt Dominç ) 
SEXTA 15 23.00 Magazine 2001 13.00-Crosstire De cu 16.30: VAR Livre 
21.45 No Limita 01.00 A Memória do 22-00-hios Homens 1400 Widget 2100-ASelvado Ouro 
22.50 Companhia do Cinema “ara Alóm 
Also das Domingo(17) Segunda(18) 
24.00 Jogos 12.00-Arquibaldo, O Koala 12.33-Cinema, Cinema, 
Qlímpicos DOMINGO 17 18.30-AsFábulasddo Cinema 

21.30 Horizontes ta lrmão Coelho 21,00-0 Loba Indomável 
e Casé E QUINTA 14 Quinta(14) 22.05 Santa Casa so, ! ui Terça(19) 
23:20 Taça do Mundo É h E as e IBisfieboLiçaUA 1842-Rosas. 
de Snowboard ne o am 1730-Lobos, Brwase 21.00-Atentado Ao 
24.00 Jogos 00.30 Faenas Ra a po Gigantes Presidente 

SEGUNDA 18 Sexta(15) Quarta(2o) 
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exposições 

“Uma Hora” no Paraíso 
Está patente na Sala Cértima, na 

Residencial Paraíso, em Oliveira do 
Bairro, uma mostra de fotografia, da 
autoria do fotógrafo Jaimanuel Freire, 
denominada “1 Hora”. 

Jaimanuel Freire, nasceu a 27 de 
Outubro de 1973, em Caracas, Vene- 
zuela. 

Fotógrafo auto-didacta e repórter 

Pintura e escultura no Museu 

O Museu de 

Aveiro tem pa- 
tente ao público, 
até ao dia 23 do 

próximo mês, 
na Sala de Expo- 
sições Temporá- 
rias, a V Exposi- 
ção Colectiva da 
Associação Naci- 
onal dos Artistas 
Plásticos 

(ANAP). A mos- 
tra, fruto de um 
protocolo esta- 
belecido com a 

ANAP, integra 
pintura e escul- 
tura e vem sen- 
do concretizada 
todos'os anos, na 
qual se apresen- 
tam obras de al- 
guns dos seus as- 

móteo, Zoran 
Smiljanic, Ben- 
vindo de Carva- 
lho, Isabel Dias, 
Fernanda Pissa- 
ro, Luísa Gui- 
marães,- Zélia 

sociados. Rocha, Isabel 
Raquel Ro- — Rodrigues, José 

cha, Óscar Fran- | Monteiro, Ana 
goso, José Antó- | Lima-Nerto, 
nio Nobre, Helder Mendes, 
Naia, Edgar Sil. Tereza Triga- 
va, Rogério Ti- | lhos, Isabel Sa- 

Com o intuito de recordar figuros que 
se evidenciaram no nosso meio, por 
“obras valorosas”, é importante não es- 
quecer um aveirense que soube repre- 

sentar, durante toda uma vida, a religio- 
sidode espontânea e simples e a bon- 
dade amiga e compreensiva das gentes 
da Beira-Mar; trata-se do Revº Padre 
Pedro dos Santos Gamelas. Nascido na 

freguesia da Vera-Cruz, a 30 de Março 

de 1867, recebeu o Sacramento do 

Baptismo o 6 de Abril do mesmo ano, 

na igreja da Nossa Senhora da Apre- 
sentação, pela mão do Rev? Padre João 

José Marques Valente. Após ter cursado 
estudos no Colégio Probidade, nos Se- 
minários de Aveiro e Coimbra, o jovem 
Pedro dos Santos Gamelos foi ordena- 

do presbítero a 4 de Agosto de 1889, 

com apenas 22 anos, pelo insigne bis- 
po-Conde de Coimbra, D. Manuel Cor- 

reia de Bastos Pina, 
Promovido a professor, logo transi- 

tou para o Colégio Probidade, em Avei- 
ro, onde rapidamente ascendeu o Pre- 
feito. Aqui, como fiel executor da disci- 

plina escolar, foi incapaz d se sujeitor a 

insubordinações de alunos como João 

Evangelista de Lima Vidol, patenteado 

fotográfico em alguns jornais, come- 
çou na fotografia aos 17 anos. Fazem 
parte do seu extenso curriculum várias 
exposições individuais e colectivas, en- 
tre as quais: “Amatras de Aveiro”, “Ima- 
gens Reais”, “1 Hora”, “O renascer das 
cinzas”, “Ruralidades” e a “Primeira 
quinzena de fotografia de Aveiro”, as 
três últimas foram colectivas. 

  

Ro Vamona 

Navelcar, Mário 
Silva, Pedro Al- 
buquerque, Car- 
los Lança e An- 
tónio Mingocho 

capacidades es- 
téticas plásti- 
cas, do talento 
criativo e do ní- 
vel técnico des- 
tes autores, as- 

são os artistas sociados da 
que expõem no ANAP. 
Museu de Avei- Para José- 

To. Luís Ferreira 

«cada uma é 
todas as peças 
desta exposição 
são o quê são. 

A colectiva 
deverá ser enten- 
dida como uma 
amostragem das 

Padre Pedro dos Santos Gamelas 

Singela homenagem 

  

desassombradomente uma conscenci- 

osa administração da justiço. 
Foi mais tarde nomeado sacerdote 

coadjutor do Pároco da Vera-Cruz pelo 

antístite conimbricence, funções que as- 
sumírio até 15 de Março de 1919, al- 
tura em que, pelo falecimento do Rev 

Podre Manuel Pinto de Sousa, exerce- 

ria o corgo de Pároco até ao tim do 
sua vida. 

Entre 1931 e 1935, em muito contri- 

buiy para as obras de beneficiação do 

igreja: na componha do último ano, 

“1 Hora” é uma exposição bastante 
interessante, já que todas as fotografias 
foram “disparadas” nocturnamente e o 
intervalo de exposição variou entre 30 
segundos e uma hora, sendo visível em 
algumas a própria rotação da terra. 

A exposição vai estar patente até ao 
final do més na Sala Cértima, e pode ser 
visitada das 9 às 22 horas. 

de Aveiro 

    APR 
sociedade... e 
um sonho epi- 
cúreo para os 
homens», 

Suponho-as in- 
terrogações sobre 
o futuro do pla- 
neta, os rumos da 
Cc 
Exposição colectiva 

É 
de pintura 

Está patente até ao final do mês, na 
Enquadrar, uma exposição de pintura 
colectiva. A mostra conta com a presença 
de abras de A. Barros, A. Luz, Bual, Cru- 

zeiro Seixas, Gracinda candeias, Malan- 

gatana, Rogério Amaral, Sá Nogueira. À 
exposição pode ser visitadas durante o 
horário normal de expediente. 

mendou aplicar os dois painéis de azu- 
lejo da autoria de Francisco Pereira e Li- 
cínio Pinto, com cenas hogiegroficos, no 
frontaria do templo. Juntamente com o 

seu antigo aluno D. João Evangelista de 
Lima Vidal, também o-saudoso sacerdo- 

te acompanhou activamente o desenro- 

lor do processo de restauração da Dio- 
cese de Aveiro, para além de contribuir 

com generosas ofertas para a edificação 
do novo Seminário. 

Até à sua morte, ocorrido às primei- 
ras horas do manhã de 24 de Agosto de 

1947, completos 53 anos o mês passa- 
do, viveu a servir o Deus e co próximo, 

abdicando de toda a sobranceria e am- 

bição material, acorinhendo os mais hu- 
mildes, com sorrisos consoladores'e mãos 

sempre abertas. 

O funeral do Revº Padre dos Santos 

Gamelos, que saiu da “sua” devotado 

igreja da Vera-Cruz, às 18,30 horas de 
25, revestiu-se de grande sentimentalida- 

de e pesar, nele se incorporando Irman 
dades e muito povo anônimo, esse mes- 

mo povo que sempre lembrou o seu “po- 
drinho” e sempre o recordará com enter- 
necimento. 

Paulo Vitória 

27 
exposições 

  

F No Museu de Aveiro encontra-se pa- 
tente uma exposição colectiva de pintura 
e escultura da ANAD, realizada por 24 ar- 
tistas plásticos. A mostra pode ser vista até 
ao dia 29 do próximo mês. 
k Amanhã, é inaugurada, no Museu da 
República Arlindo Vicente, em Aveiro, a 
exposição de arquitectura intitulada “Ge- 
ração 90”. Patente até ao próximo dia 1. 
É O artista plástico Marcos Sílvio expõe, 
até ao próximo dia 30, no Hotel “As Amé- 
ricas”. 
k Amanhã, é inaugurada, na Galeria 
Municipal de Aveiro, uma exposição de 
pintura da autoria de Pintomeira. A mos- 
tra ficará patente até ao próximo dia 24. 
k Atéao final deste mês encontra-se uma 
exposição de têxteis, na freguesia de Re- 
queixo (Aveiro). 

Até ao próximo dia 30, Amélia Cajão 
tem uma exposição de pintura na Galeria 
ClipArte, em Ílhavo. A mostra pode ser 
vista de segunda a sábado, das 10 às 13 
horas e das 15 às 20 horas. 
+ No próximo dia 18 é inaugurada a ex- 
posição histórico-documental sobre o Porto 
de Aveiro. À mostra ficará patente na sala 
de exposições do Centro Cultural da Ga- 
fanha da Nazaré, até ao próximo dia 30. 
k Encontra-se patente, na sala de expo- 
sições do Centro Cultural da Gafanha da 
Nazaré (Ílhavo), até hoje, uma exposição 
de desenho e pintura de artistas da Gafi- 
nha da Nazaré. 
k Até domingo, a Galeria Municipal de 
Ílhavo tem patente uma “Exposição Co- 
memorativa dos 500 Anos dos Descobri- 
mentos do Brasil”. 
+ A exposição de fotografias intitulada 
“Espelhos de Portas de Ovar”, da autoria 
de Manuel Barbosa, será inaugurada, no 
próximo dia 18. A mostra ficará patente 
no Museu Júlio Dinis, em Ovar, até ao 
dia 27 do próximo mês. 
k Até ao dia 30 do próximo mês encon- 
tra-se patente, na Biblioteca Municipal de 
Ovar, a exposição “Espaços Urbanos de 
Cabo Verde”. A mostra poderá ser vista de 
segunda a sexta-feira das 10 às 19 horas e 
aos sábados das 9,30 às 13 horas. 
+ No Salão Nobre da Junta de Freguesia 
de Santa Maria de Lamas (Santa Maria da 

Feira), pode ser vista uma exposição de pin- 
tura é artesanato de diversos artistas. A 
mostra estará patente até ao próximo do- 
mingo. 
k “Festa do Linho: da arrancada ao en- 
xoval” é o título de uma exposição, paten- 
te no Museu Municipal de Vale de Cam- 
bra. A mostra pode ser vista até ao dia 2 
do próximo mês. 
+ Exposição venda de artesanato olivei- 
rense, no Posto de Turismo de Oliveira de 
Azeméis. Mostra permanente. 
é O Museu José Luciano de Castro (Ana- 
dia) tem patente uma exposição perma- 
nente de arte sacra. A mostra inclui con- 
chas do espólio de José Relvas. 

No antigo hospital de Albergaria-a-Ve- 
lha, pode ser vista uma exposição sobre os 
500 anos das Misericórdias. A mostra in- 
clui alguns trabalhos elaborados por pes- 
soas idosas.  
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última 
  

aproveite os nossos preços da 

| maré baixa 

  

  
  

  
Mess: 1 AS cri. SO cn ar 83cm 
Estante em corejolra Ft PRON001,541 292000500 eras 
Med L. 270 cm An 1830m 

Mesa, estante e 4 cadeiras a crédito a partir de Esc. 13.700800/mês* 
* pagamento em 4 anos com uma entrada inicisi de 10% 

aprove 

aummaDecatoro 

DO CARTÃO Ivresomaa 

paia náaie inss macae 

    

Mesa Telaro TRELOSONCASDER 1290008 essas O Verão já chegou às nossas lojas. 
Mod: 1. 1700M0 85 cr At 76cm 

Cadeira Balinda FSOIOSISDVPO! 1900800 Eme Até 30 de Setembro, as salas, estantes, sofás 

e os mais diversos artigos de decoração 

Interforma estão ao seu alcance a preços 

verdadeiramente excepcionais, 

Aproveite os preços da maré baixa 

e mergulhe no conforto. 

interforma 
    
Espaço aberto para o seu interior 

AVEIRO | CC, Carrefour, lojs 28- Estrada da Tabueira - Telef. 234 303420 
BRAGA. Minho Centec Loja 21 Telef. 253257351 

“CONMBRA| Pragueira - Rua Acriano Lucas - Telef. 239 433030 
LISBOA Av: Casai Ribeito, 448 - Tele; 24 3110340 

CE Colombo, Loja 0036 - Av dos Luiadas - Telf. 21 7112110 
PORTO| CC. Invíctos, Loja 1 -R. Passos Manuel, 219 Telef, 22 2081575 

Foz - Av. Bras, 660 - Telef, 22 6185911 
VA. DE GAIA | Gaiashogping, Loja 153 - Tele 22 3791661 

MATOSINHOS | Norteshopping. Loja 403 - Telef. 2 8559581 
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